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DE VARIAS POESIAS,
FEITAS POR DlFFERENTES ENGENHOS

Aos felkiffimos Defpoforios do Seremfjhno frindpe

do 'Brnfil

O S E N H O R.

DOM JOZÉ,
COM A SERENÍSSIMA INFANTA DECASTELLA
r

A SENHORA

D.MARIAANNA
^ VICTORIA,

DEDICADA
AO ILLUSTRISSIMO SENHOR

D. MANOEL CAETANOde SOUSA,
Clérigo Regular , &c.

—-5ÍIÍÇINA_5A_MUSICA*
ANNO M.DCCXXIX.

com todas as Ucençafigecejfarías.

Vende-íé na mefma Officina da Muíica;
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AL ILLU5TRISSIMO SEKOR

DON MANUEL
CAETANO DE SOUZA,

Clérigo Regular , dei Confejo de fu Mageftad,

Pro-Comiffario General Apoffolico de la Bu*

la de la Santa Cruzada en eítes Reynos , y Se-

norios de Portugal, y Ceníor de la Real

Academia de la Hiftoria.

ÍB. la mano/u mas reverente Criado

D.Jayme de la Té y Sagáu.

iNotro amparo\ Senor lllujlriffimo,

jln atro arrimo , yfin otra proteccion , que aqueíla que

la curiófidâd dei Ócio fuefervida, conceder ', anduYte-
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nn las opas que cy formem efe Libro , Maganãofebre
fu palma ] por quantos e(condrijos tiene efta grande
Corte .multiplicando a todos fus habitadores , eljufto
regofijo.de lasfiempte Augufias,felizes <i(eales Núp-
cias de nuefiro Sereniffimo Príncipe el Senor D. ÍO-
SEPH

,
con la Sereníffma Senora Infanta de Cafti-

lia] la Seriara D. MARIA ANNA VÍCTO-
RIA :y bailando en ladifufa Variedad de génios cre~

cidadiVer/idad deopiniones\ no experimentar on nin-
guna tan makv4a

}
que no defeajfe tenerlas porfus com-

foneras 3 o enfu compartia. El que morda^ las calum-
maVai era à cofia defulolfillo j elquemodefio las

aplaudia , emhebido en la diVerfion , fe le ohidaVa el

difpendio: affiperegrinaron buerfanas mucbo tiempo,

Jiendo un divertidojuguete dei buen guftv,

Confiejfoa V. S.quefi con ellastubiera yóal-
gum parentefio , no me deVerian mas la/lima de la que
me ba^en, Viendo la paternal ingratitud

t con quefon oU
Vidadas de los mifinos , q Voluntariamente las engendra-

ron iconcibieronlas ,y abortaronlas quafi a un tiempo,

y en el corto efpacio , que mediò de una a otra operacion}
mies concedia la priffa tiempo de bufear Comadre

, y
ballandome a mi , como mas boquirubio que mucbos, en-

caxáronmelasfin mas , ni mas, con laprecifion de dar-

ias a lu^ ; para llegar a ello padeci artos dolores
7y de

algunaspague bafe antes Parias
, y lo pear és , quefi>

endo todas mui honradas
, no/on mui bien procedidas.

Confederando pues , que la mayor parte dei buen

buen

«—
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luen procedimento ViVe en ccmimidad , rcfsfot
7
por

"Verias con mas decoro , congregadas ; hazjendo que

aquellas que en la infeli^idad de una dtfumon tuyieron

lafortuna de difundir los Nupciales , Lufoanos Jubi-
los , buefoan ellas mifmas enfraterna unionindifclu*

He , a proclamar el grato , feli^e 7
Nupcial Hymeneo

denueftros amados Príncipes , augmentando en los

leales pechos de fus finiffimos Vaffallos , de\Amor

un incendhj que alhague lofno\ defeles afeBos.

Ccmojea naturaliffimo el afpirar amas , no fe

contento mi ambifionfolo con lo recopilado de las ojas
m

y

fino que admirandolas defpues transformadas enLibro,

feexciró enrml , un nuebo defeo de bufiarias Mecenas:

empece a efquadrinhar los nichos de la memoria , implo-

rando auxílios dentendimientoi balléle tan propicio,

que el mifmo mefendo a V. S. comof eflubiera empe-

nado en adular mi yoluntadjyfiendo efe acierto el ma*

yor incentivo de mi contento ; rebofando placer, Dedico

reverente a V.S. effepequeno "Vclumen, fin aquella co-

munpenfion deferfudefenfor , ni exponer un ápice de

fu tf^efpeto enfu abono ;• W de mi a V. S. con natu-

rale^a de Mayora^go
9
que pafja librei To no foy fu

Autor , muchos Àuthores leforjaron
, y haYtendo naci-

do de muchos
3
no esjufto le defíenda uno folo , fin tener

con èl afnidad algum : V.S. con efle libro puede cafar

fin difpenfacion , fi le parece digno dei afio de V'. S\

ai lo tiene en cuerpoffico ^ no fanta/1ico , délc V. S,

la mano > de cuyo contatlo quedardn dós dichofos ; él
%

i

inj des-



desfrutando feuddâésm ã fnWVe domicilio de la ama

•

Me comháíla de V .S.yó , cmbiandole t anta for tuna, :\

Pios guarde h llluflnffíma ^Per/ma de V. S
como fmit ? y e/h/u reVerentiffimo criado mcefjita.

RPO
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PROLOGO
PArece ley, e paíTa a fer coftume,

que em reverencia de qualquer volume,

que com parto jocnndo

iahe do ventre do prélio, à luz do mundo,
e na berlinda

,
que lhe doura o ferro,

cuberta de carneira, ou de bezerro,

corre fem defcançar por vários modos

,

fervindolhe de pès, as mãos de todosj

que hum Prologo adiante

traga em lugar de archote bem flamante

que lhe venha aclarando,

o quis qulbuSy e quid, qmmodo, e quando;

inda que efteja claro quanto eníerra

e tenha o livro o fruto à flor da terra.

Também do dito Prologo a elegância

tem outra circunftancia,

que he a polTe pacifica
, que goza,

de naõ fer nunca em Verto, íempre em Profa.

Item, que o Leitor íempre fem deívio

benévolo ha de fer, e ha de fer pb,
e inda que com Herodes aparente

fem pise



fempre ha de fer de Eneas defcendente,*

por iíTo,fem perigo,

hade chamar ao feu Leitor amigo
que aííim foy fempre uíadoji

quer íeja ou naõ íeu fogro,ou (eu cunhado;

ou nas noites paliadas,

lhe matafíe feu pay às punhaladas*

Pois tratalo de tu nunca ihe efquece,

como fe ácíác a eícolla o conheccffe,

.e ambos no Meftra andaííern,

podendo rnuy bem fer que ó tu tyranno,

topar foíTe cum Rey muy deshumano,

que elle naõ conheffefle,

nem faiba que tal Rey nomundoouveííe,

porque hum livro volante,

corre fem que lhe ponhaõ o pé diante,

e como por dinheiro fe reparte,

chegar pôde o tal livro a toda a parte,

aonde ouver dinheiro fem defdoiro,

em oiroi ou prata, ou cobre, e ainda em coira

Narrar tombem o Prologo fe obriga,

do trabalho que teve, e da fadiga,

em efcarafunxar tanta memoria,

guardada nos archivos,

por dar à pátria gloria r

bom nome aos mortos,m2lhor fama aos vivos*

Iílo nunca fe efcuza,

que nos Prologoi todos affi n fe ufa,



—
o pedir a quem ler que naó cenfure,

antes de ler , e que depois murmure,

também eftá bem poílo;

e aquillo de e ferever por darlhe gofto>

ifto
>
e mil coufas boas,

humas palavras faõ tabalioas,

em fraze coftumada,

pue todas valem pouco mais de nada.

Temo? Prologo, íím,mas differente,

e naó là como o eícreve a outra gente.

Primeiramente , fejà efte em Verfo,

que a clara Mufa canta,

íaiba fe no univerfo,

que outro Valor mais alto/e levantai

e neíle grande cafo,

naó fazemos da Profa nenhum caio,

porque fem alboroto

em profa falia alli qualquer maroto:

íèm fer couía donofa,

em profa falia a Dama mais fermofa,

eeftatal fermofura

feeftàna mòr altura,

bem que da diferiçaõ ande na efcolla,

íe he fermofa, eftà dito^ hade fer tolla:

e a criança de mama fem fer gente.

Pay, e May, chama em profa balbuciente;

e os rapazes às amas fem cortejo,

também em proía pedem paõ com queijo.



As profas finalmente aqui fe calaS,

por fer idioma em que todos falaó.

aqui mais calca fraze procuramos,

por iílo em verfo agora prologamos.

Pois amigo ao Leitor cambem nao chamo,

indaque a toJosamo,

porque ou diítaate, ou próximo elle feja
,

faço o que manda a Santa Madre igreja:

e ainda que inimigo o encontrara

por fé talvez que a hum inimigo amara;

porque me nao diceffe o Evangelho,

que nem de graça tomo o feu confeiho.

Tratar de tu o Leitor he groíleria,

na5 me eníinaraõ tanta corteíia

hade aqui fer tratado,

conforme o feu eftado.

Se for Religiofo, com decência,

digo que lea íiia Reverencia;

pois a Reverendiííima que íe ufa

nao lha quer aqui dará minha Mufa.

Se for Capucho, pode ler Vofcade,

a tudo o mais lhe dou Paternidade.

Se for Leigo, lhe digo fem afrontas,

que nao lea, que rege pelas contas,

porque o ler lhe he vedado,

bem que dè pelo livro o feu cruzado.

Se for Conimbricence bom eft-udante,

lea Senhor Doutor, fera baílante;

fe

mma



Se for homem fem outro fobreícrico,

lea voífa mercê, e tenho dito;

Se br pelaõ,com o mefroo fe contente,

enaó fejainíolente,

querendo a Senhoria,

que fe referva para a fidalguia^

e a da meya tigella

também aprcveitar-fe pode delia.

Com os criados da caza

com quem gente muy boa naõ faz vaza,

ecom os Títulos, tenho conveniências,

para dizerlhe, learn Vc fiel lendas.

Aos Príncipes nac mando,
que eu naô feu atrevido, nem zombando,
e fe me ponho a geito,

fó mando que lhe perto o meu refpeito.

Que hade hum vilaó rrim, hade hum magano,
mandar lera hi m Monarca íoberanoí

E pelo atrevimento

ninguém lhe da cum páo! Deralhe eu cento!

Nao reparaó que taes facilidades

íac hereíias contra as Mageftadesf
Eherege da politica obftinado,

merec e em auto publico queimado?
Div erfo tratamento

teraõas Damas do alto firmamento,
que a ha hitaçaõ do Ceo as taes fenheras,
divi nas a s faz íer em peucas horas,-



e eu tantas refpeitando (immunidades)

lhes digo leam voTas Divindades.

As demais Damas bellas

coníukadas em Soes, Luas, e Rftreilas,

que jà com prefumpções de mais fermoías,

naõ querem fer Jafmins, nem fer jà Rofas,

e Angélicas ,.ainda eu o duvido,

pois haõde por o ponto mais fubido,

como a belleza cem fem menos cabo,

na cara de Anjo, effekos de Diabo;

com razaô digo a eítas fermofuras:

leam voífas celeftes diabruras;

porque aííim cuido que melhor as trato,

dandolhe as diabruras de barato;

que fe eítas Divindades endiabradas,

quizerem por diícretas Ter tratadas,

tratem de ler, e naõ fe cifre todo,

do Toucador no criftalino eftudo,

que a idolatrar lheenfina

a imagem da belleza por divina.

D.efta regra fe tira,

Jlfaravilha fatal, que o mundo admira,

admira o mefmo Apollo tal Poeta

(5(ara na erudicçaõ, e na brandura,

Jnda que os mefmos Aftres inquieta.

Ama do verfo a fraze íempre pura,

Campa no mundo todo por diícreta,

AoadQ fe lhe agrava a fermofura.
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Eíta decima Muíã,

Tero mais que fciencia infafa,

Aqui no livro brilha hum íeu Soneto

NA idèa, e aíTumpto, em tudo o mais difcreto.

Quanto aqui vay eicrito

,

naó leva meu, mais que efte fobrefcrko,

pois para fe amanhar o tal livrinho,

cada Poeta entrou
;
com o feu veríinho,

como quem bota efmollacada dia

das almas na bacia;

também como quem pede,

MiíTa pedida para Sam Mamede,
a modo de quem chora,

e lhe refpondem, eu naõ tenho agora:

e elle bate a outra porta fem perguiça
até que junta eímola para aMiffa.
Da melma forte andey pelo meu modo
té que de muitas partes fiz hum todo,

Como a filha das aguas Neptuninas,
que hum Pintor com deftreza,

querendo retratar tanta belleza

juntou muitas bellezas peregrinas,

e das feições melhores

efcolheu as mais bellas,

e affim de todas ellas,

fez a Copia da Deoía dos amores:
pois deíTe mefmo modo,
fe ccrapoz defte livro a parte, e o todo;

como



tomo o paííaro, em cujo corpo cabe,

(eu nunca o ouvirem vi,nem íey a que fabe)

veftir as galas, e comporás modas,

com as penas, que veftem as aves todas,

e defte modo pobre fe condena,

a tirarihe cada humaa fua penna,

ficando elle defpido com deídoiro;

pois affim' ficara o livro em coiro,

íe vem cada Poeta, e delle cobra

o que o livro tomou, que he a fua obra»

Mas affim como na Ave he patarata

o que delia íe conta,

affim dos que xafurdaõ a fonte grata

tambera fera afronta

tomar o que me deraõ, naõ forçados,

em fuás obras feletasj

porém fe faó Poetas,

naõ fera muito fejaô corcovados.

Cenfure, ou naõ ceníure,

murmure, ou naõ murmure
critique , ou naõ critique, a iífo digo,

que eííasceníuras nada tem comigo.

Inda delias apello,

ícm temer que me façaõ amarellp.

Mas íe todos confiantes,

põem de participantes

o Livro , eílou perdido,

Deoslhc tire tal coufa do fentido.

Do



Do aíTumpto (o direi , fe naõ me engano,

que he aíTumpto Real, e foberano,

que eífa Divina Eftrella,

que nos mandou Caftella
,

moftra mil influencias

a Portugal , deificas excelíencias.

Tudo aqui vay notado,

e certamente muito bem cantado,

Qualquer Vate,que cante o Régio aíTumpto,

bem que naó diga nada dirá munto,
pois por íí he baítante

a lhe fazer o metro relevante,

e por ouvirlhe as vozes afinadas

os mudos nadadores,

põem de fora as cabeças prateadas,

cefíando nos criílaes os feus rumores,
E em citharas vocaes o ar ferido,

fe era jardim fonoro para ouvido,
fará pauía a feu canto,

pelo aíTumpto que tem, digno de efpanto*.

AtédoCiíme a fúnebre harmonia
terminará fe ouvir tal melodia,

moftrando Clicies na regiaó do vento,

muita razaó com pouco entendimento.
A Colecção fcrmoía,

de tanta coníonancia numerofa,
o Leitor me agradeíTa

leva no livro huma galante peíTa.



E fe o livro, de fato

naó prefía
,
porque foy taõ infenfato

o Leitor galhofeiro,

que veyo a dar por elle o feu dinheiro?

Kifto naó ha trapafla,

porque efte livro naó fe dá de graça,

£ para tais empregos
o apregoavaô dividido os CEGOS.

Valle.
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JORNADA REAL
VrSTA POR CARTAS JOGADAS POR

THOMAZ PINTO BRANDAM.

S Y L V A.
STA he a ultima à parte,

onde vay realmente ojogo a riba

por natureza mais, do que por arte,

e onde a tafularia mais íe eftribaj

envido tudo, e deixo manifefto

o pezar de naó ter hum grande reftoj

mas qit2 naó faça vaza,

hoje ha de fer de jogo a minha caza

Â



r Jornada (Real
com cartas conhecidas,

que nunca feraõ falfas, nem corridas,

ejogando de maõ por confiado

fó tocarey pque là foy pintado.

^
Eu naõ fuy à função, porém deouvida

cà de telhas abaixo me convida
a minha fraca Mufa a que me atreva
ao que he impoffivel que eu defcreva;
mas nos leaes vaííallos

impoflíveis Reaes bafta intentallos;

e pois foy efle todo o meu intento,

irey jogando, mas com muito tento;

porque me naò reprovem os fenhores,
que faõ de verfos grandes jogadores;
mas fe eu de cào jogo lhe eftou vendo,
fem ir bruxuleando,vou dizendo.

Todo o Mundo abalou por tantos moJos^
que pafmey de haver beftas para todos

;

e até eu exceiçaõde toda a fefta,

por beíla naõ fiquey, naõ fuy porbefta;
demais que a minha Mufa peccadora
hia jogada aos dados, fe là fora,

e por Carta demais là fe rompera,
que por Carta de menos naõ perdera;

mas providencia foy que eu cà ficafle,

porque nada diria, fe pafmaífe; i

ie bem que donde a voz faz pouca mingua,
fera o emmudecer a melhor língua;

e affim fuccederia ao que mais canta^

quando

<- \? i—
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Jornada ^eaU
quando chegaffe a ver grandeza tanta*

nem defcrevera a parte mais pequena,

e fó de o naõ fazer teria a pena.

Fermofo Tejo meu a dizer hia,

mas he fraco epitheto ,e antes diria:

Fermofo Atlante meu , quaõ claramente

te vejo fuftentar de hum Mundo a gente,

fendo ao mais rico , e mais Real thefouro

paíTadiço de prata, e ponte de ouro!

Por ti paífáraó tantas primaveras,

quejá te hafde efquecer do que antes eras;

nem com tantas enchentes , e vazantes

te lembraras do pouco , que eras de antes;

porém tudo na vinda he que confifte , ,

a quem teu largo campo naõ refifte

:

muitas boccas de bronze em ti falarão,

que da terra os ouvidos atroarão;

como também das nãos o Mareio jogo,

que te paflou de rio a mar de fogo.

Taõ corrente no Tejo o fogo ardia,

que atè à barra fe via , ele ouvia.

Luzido, e forte Atlante que horas largas

hum jogo fuftentafte, que eraõ cargasl

Toda a gala de Europa
com tanto Ganymides , tanta copa,

tanto baftaó , tanto ouro , tanta eípada,

e em fim tanta riqueza baralhada,

que com a Real marca
em Aldeã Gallega dezembarca.

A ij

11

Regiflrar



4 Jornada %eaL
Regiftrarquemagora,

que Efcrivaó , e Malfím fou nefta hora
\com devido refpeyto

a fazenda Real, que tem direyto;

mas fe me haõ de tirar tudo por alto,

eu me tiro também , e em terra falto.

Tao íoberba ficou a tal terrinha
pela muita riqueza

,queentaô tinha,

que o íer Gallega Aldeã já defpreza

por Villa Caftelhana,e Portugueza;
alguma razaõ tem deeftar trocada,

pois Lisboa fuppoz defpovoada,

que eftando huma vazia, e outra chea,
ficou Aldeã a Corte , e Corte a Aldeã;
de vocábulo a qui joguey baftante;

pouco perdi 5 mas vamos por diante*

Como hia na partida intereífada

jogou a Infantaria Arrenegada,

que até nella perderão os veffidos:

( fe he o mefmo molhados
,
que perdidos

)
porém devem no jogo íêr louvados,

pois foraõ de vontade *Pesforçados}

e entendo que iífo tudo, que perderem,
dobrado o ganharão quando vierem

,

que a iífo fe põem já de íintinella,

e para mais do que iffo algum appella;

appella diíTe ? a elía ireyjogando
o quq aqui pelo^r me vem rodando;

que he precifo caberem no meu verfo

os



Jornada tfeal.

os qu2 fe naõ affaítaõ do feu Terço,

e fervem Realmente onde lhes toca,

que aflim fazem tambemyêrv/co ábocca:

mas cada hum Vai dous poftoem Campanha.

e às mayores Ventajens íempre ganha,

como dos inimigos bem fe prova,

fazendo ao ReyJerViço , e a elles coya\

façamos chaça aqui
,
quehe bem jogada,

e há critico Jui^ , que a dà gafada.

Hiaójogando mais outros aos Centos

de cavallo :
(
que íaó outros quinhentos)

eftes no jogo foraó mais livrados,

inda que os brutos foífem bempicados',

nus aos Centos corridos

tal vez que alguns ficaíTem eftendidos

De outra cavallaria humas fileiras,

que hiaõ alli bem junto às eftribeiras

fempre galopeando

nos brutos
, que de lombo hiaõ jogando,

cujo numero aos centos fe acrefcenta,

todos picâMao com dizerfetcnta;

pouca nelles a perda entaò feria,

mas levarão Capote toda via.

Metamos hum bedelho de duas trovas,

a ver fe vaza faz nas Vendas novas

,

eftalagem Real de propridade;

pois accommoda tanta Mageftade,

ecomo da Coroa tem mais rendas,

faõ tendas da Capella, naõ faó vendas.

Realmente comendo A ij

/(



6 Jornada fyal
meparece daqui que lá eftou vendo
As peffbâs Reaes de maÕjogando,
que alegremente a vida vaó trunfando^

comer que açodo o Mundo Te reparte

,

poisjogão de mayor em qualquer parte.

Dizem que nefte íitio antiguamente
coflumavaó roubar , e matar gente;

masjá , vendo hum Palácio como aquelle,

teraõ refpeito , e medo ao fenhor delle;

porque ganhão feus doutos jogadores

Com trespaos aos majores matadores.

Daqui , porque bem cante, ou melhor conte,
ioda que tudo và de monte a monte,
pajfo por Monte mor, e a melhor paffo
com Évora mefaço,

que a Corte teve jà de toda a forte,

e a gora a forte tem de toda a Corte.

D, Évora naó foy mà efta Cartada:

fó me peza naõ verdo jogo a entrada,

para notar também fe os Vereadores ;

com as capas bandadas de primores,

aofentregar das chaves,

como osjde Santarém fahiao gravesj

mas he Senado , que forrado anda,

porque lhe acode o jogo da cutra banda.

E tu , terra ditofa

,

que logras o epitheto de Viçoía,

de hoje te chamaras por taõ crecida

mais que Vilía Viçofa, floreada*

todas



Jornada %ja

todas as mais encovas,

ou jà Villas Reaes>ou Villas novas;

tomara hum jogo novo em teu proveito,

que naõ perdeííes nada em meu conceito

:

mas onde houveraó feftas foberanas,

o meu terreftre jogo feraõ cannasm

Dalli a Helvas com viftozo alinho

foy eftrada Real todo o caminho,

ficando aquelles campos , e outras relvas,

.com memoria ainda mais que as Linhas de Helvas;

porémvamos andando,

que outro jogo mayor íe vem chegando:

e donde todo o ganho fe reparte

,

por ferem cartas Reis de parte a parte:

e he jogo do Crò novo
,
porque eu ley

que*podem trocar nelle os que tem %ey.

Joguemos de vagar ,
porque là aponta

odito grande bolo , e de mais conta

ao qual quero fazerme com ventagens*

que he grande bolo , e todo àtpajfages'r

antes que o nai pe diga

direy primeiro, por que bem profliga,

hum exemplo ( quehe traça

De alguma ajuda achar, com que mefaça»)

Por myfteriomuy alto, e muy profundo

,

dizem que haò de cair no fim do M Jiio

fobre a terra as Eítrellas,

fendo mayor que a terra qualquer delias.

A efta duvida jà com bem primores,
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deu íbluçaõ o Sol dos Pregadores:

mas eu co a fra^a luz do meu engenha
alem delfa darey outra

, que tenho.

Digo pois que , fe o Mundo |íe acabava

na confufaõ de luzes
, que abalava

daquella Real troca , onde deíciaó

tantos viventes Aílos
.,
que luziaó,

jà naó tenho o caberem por portento

,

vendo que em Caya coube hum Firmamento,
fe he que naõ foraó maiscom igualdades,

porque unidas as quatro Divindades,

Te via hum Ceo brilhante em qualquer delias,

e tantos diamantes , como EíirePas*

Fermozo o campo hum taboleiro era

do Xadres
, que formou a Primavera,

onde aodavaõ jogados em boas Leis

,

PeÕes
,
%oques , Delfins , Damas >e tf{eis

;

era jogo Real
;
que a todos chega,

onde hum traidor naó houve , havendo entrega.

A efta guarda derorpo taó forçofa,

a eíle corpo de guarda taó viftoía

a tocha de Hymeneoreíplandecente

deu taó activa luz, que em continente

nos dous corpos íê vio o mayor jogo,

porquejogava entaóo mayor fogo,

e tanto fe eftendia, que pegava

em toda a artelharia
, quejogava;

tal fogo nos dous corpos íe acendia,

queacê nos coraço^ns íe introduzia

:

eos
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e os quejogavaõ lá também de fora

ao tal fogo aífopravaò nefla hora,

tendo de jogo tal tanta alegria,

que o fogo pelos olhos lhes íahia.

Seguros faõ fenhores de dous Mundos

os dous Monarcas Quintos íem fegundos,

a quem de rios claros , e diftinctos

Potoflis de ouro , e prata vem aos quintos;

que em corrente mais grata

jàjoga o rio d ouro có o da prata:

ao Quinto me fiz fó, inda que agora

pedir do %eya ajuda melhor fora.

Naõ fe vioem nenhuma das idades

em campo juntas tantas Mageftades;<

podiao , tendo o peyto por muralha

,

de Príncipes formar huma batalha,

fendo o Amor General , e eraõ capazes

de eftimar eftas guerras mais que as pazes 5

pois com frechas do Amor ja tocaò arma
Caftella , Portugal, Império , e Parma:

foy hum dia de Reis aquelle dia

Por feíla , por amor ,
por cortefía,

que hum , e outro , ou de Helvas, ou de Caya,

de amante , e de cortez paíTou a %aya .

Tenho cocado o Caya, mas corrido

de naõ ter neíle jogo igual partido]

e acho que entrar a hum bolo de importância

com pouco cabedal foy ignorancia>

os mirones dirão o mais agora.

/'(
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porquejoga melhor quem vé de fora.

Soberana (Regina, eu naõ queria

renovare Morem nefte dia,

mas
, poismo manda voíTa Mageftade,

eu lhe obedeço , e digo na verdade.

Se outra da meíma dor íe acha em Caftella,

que pôde confolarfe aqui com ella,

pois iguaes no pezar íaó os quilates,

e ha ^eginas também Sócias Penates',

também portal fenhora o Reyno chora;

mas vay de íete Reynos íer Senhora;

vá , que cà fica outra , e de ambas venhaõ
Prineipes , que outroyo^o nos mantenhao;

que eu , por ver deíTa fefta os alvoroços,

com Deos quero jogar a (padre nojfos.

Tenho jogado tudo o que podia*

foy o que tive , e naó o que devia;

que fe muyto pudera,

jogaria de meu quanto tivera

com muy grande vontade;

porém na minha pouca habilidade,

íraco pincel a tanta fermofura,

ío hum longe efcrevi deita pintura,

e taõ longe
, que apenas he apparentej

porém eu prometti tocar fomente,
razaóde andar na Sylva pelas ramas;

e também me faltou jogar as Damas;

mas he jogo
, que leva muytas horas,

e naõ tem que perder eflas fenhorasj

por

M
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por huma do Xadres a Mufa advoga,

mas he tabola effa, <\ue naojoga;

com feu pay jogarey, quando me rogue,

porém das dês lhe dou que Dados jogue,

por ter comigo a^ar fempre em Lisboa,

como eu nunca com elle Sorte boa:

mas delhe Deos faude taõ conforme,

que o naõ vejam jogar o Simão dorme:

e a Gloria a mim também, que ojogo aturo,

para ganhar o Ceo, que he mais feguro.

Ou perdido, ou ganhado,

pelo que a mim me toca, eftà jogado;

pôde outra Mufa entrar mais livre, e folta^

que eu entendo que o jogo hade ter yolta-,

entre quem jogar mais, ou melhor trove,

mas que me cave aqui onde me encove;

venha aquelle mais digno defte emprego,

porque vé mais do que eu, fendo mais cego:

quero que ifto, que eu canto, mais requinte,

c quando ao Quinto jogue melhor pinte:

que eu, temendo da Mufa algumafalha,

jà com ella me meto na baralha,

e indo ojogo direito no retrato,

dou huma figa ao Torto de barato.

Os arcos bem me puxaõ, mas eu pajfo,

e por falta de jogo naÕ mefaço ,

nem obrigado fou, que efie exercício

he de Poeta, e he taõ fraco officio,

taõ faminto, taõ pobre, e em fim taõ parco^
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que por bandeira rota naõ faz arco;

mas ie todos entraííem com fuás Lyras,

íempre fariaõ Arco das mentiras.

Eu, epxejogaVa largo
y

porque a nada ninguém me punha embargo,
eu, que a tudo topaVa,

porque a muitos paraVa, e reparada,

eu, que a bola jogiíey com altivezes,

onde em Ymte acertey por varias vezesj

eu, que verfosjogava para logo,

e prompto eftava fempte a todo ojogo$

hoje fó com mirones me entretenho,

porque naó cenho nada, nem empenho;

jà dos Tiques me affafto,

porque me falta o ^ey, e temo ao (Bafio-,

que eu jà ganhey, jogando bem de dentro,

depois perdi, pagando em peyor centro.

Ifto foy demafia, mas protefto

pela força do génio em todo o refto,

com que à 'Banca me ponho, que podendo
o Tarolly que ganho, ir recebendo.

Dofejjènta leVar indo ao miolo,

a penna largo, e fico Pinto tolo,

porém, fe a génio perco, ou ganho a fio,

o Leitor o dirá, íe jogar pio.

EJlâ hemjogado.

LISBOA OCCIDENTAL,
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,

DADAS
, CANTADAS, OU TOCADAS
VELO MESMO

THOMAZ PINTO
BRANDAM.
SYLVA.
\, que tocar da fefta a outra ametade
por força heyde fer eu, và por vontade;

i

e pois nefta agoa envolta inda mais vejo,
lerá força também tornar ao Tejo,
porque o vejo, em crecenças pelos ares,

encorporado já com Mançanares,'
que de hum , e de outro unidas as Napeas,
marés de roías íaò, e marés cheas.

Fermoía frota, em bem difpofía linha!
Naõ vi coufa melhor

, por vida minha;
nem taõ embandeirada;
no Tejo, por miúdo, he gr©fla armada:
aos efcaleres vay feguindo a efteira,

B tanta
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tanta realjangada dê madeira,

que nao poderá haver quem bem as conte

;

creyo que até Bellem fariaó ponte;

de e Tibareaçoes íó , era abella enchente,

que adeâipâ, fe fupuaha oceulfamentc.

O Tejoyneffe inílante,

por rasrersncia íó/foy de vazante,

fazendo até Bellem a cortezia;

e por mais diligente, he que corriar

Tanto o fogo entaõfoy,e tanto o fumo,

que nublou toda a esfera* mas o rumo
era a Bellem direito , tomar portoj

por força o eonfoante ha cte fer Torto!

Valhame Deos, que até neíle caminho

heide vir encontrar com Frey Longuinjio!

Senhores, ao voltar, teraó cuidado

de correr a cortina ao efquerdo lado^

que nao baila a vidraça taó fomente,

pois penetra effe olhado ao tranfparentei

*

he huma fó janela , ou fó poftigo,

que ainda eflando fechado, tem perigo:

mas já da ponte aos arcos vem direitos;

vou adiante, a ver fe eftaó jà feitos*

porque lhe faltou tempo ; e eu tomara,

que dos dous, hum, ao menos, fe acabara:

ah bom Cláudio Gorjel, que aqui fez niffo»

à Gamara , e a ElRey, hum bom ferviço.

Efte o primeiro he > e hebem primeiro!

He coufa grande, e maisnao eflá inteiro

!

Soberbo eftà por certo , c neíle abono,

fe3

w

bem
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bem fe parece o arco com feu dono;

he huma Babillonia o que levanta

,

mas naô heconfufaó grandeza canta ;

por agora lo poflb dizer delle,

que he hum nunca acabar o fallar delle.,

Quem poz aqui o fegundo , em nada erra^

que a moeda anda anexa a Inglaterra;

feusdonosfaõa ElRey muito chegados*

e fuppofto que em nada aparentados,

faó fidalgos da caía, onde íe hofpeda

o melhor fangue ; e alfim batem moeda»

PaíTo por alguns delles,

quehe precifo paíTar por bayxo delles;

pois por baixo dos arcos paflaó todos,

eeujáfuy patarata, por meus modos»

como naó fei os donos, nada digo,

c tal vez que algum íeja meu amigo*

porém naó tenhaó iffo por defdouro,

que arco de pregos ha, e ha arco do ouro:

E eu também quero ir vendo a variedade,,

das armações , com bem curiofidade*

nas perfpeétivas bellas,

que eftaó pelas paredes, e janelas?

ouçaô também louvores repetidos,

pois também as paredes tem ouvidos 5

' parece-fe ide Corpus efta fefta;

mas também prociflaódeElReyhe eftají

o que lhe faltou fó, fay o toldado;

porém oCeo lá teve efle cuydàd#

*5
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(valhate Deos, Monarca, que parece,

que até o Sol , e a chuva te obedecei)

E que medonhas viftas

tem as tapeçarias dos Pauliftas!

he de Reys Portuguezes a pintura,

que os foraõ lá tirar da fepultura;

da cor da mefma morte he que os íízeraò,

e nem de morte cor me parecerão;

porem nenés retratos macilentos,

moílraõ que faó Reaes os feus intentos:

Voltemos a camiía de outra banda >

que he ir de Inglaterra para Olaada.

Hum golfo de Leaõ lá lhe divifo,

atributo de Olanda mui precifo;

e de cabeça de agoas, outra peça

lá nos moftra o navio na cabeça;

por grande arco he muy jufto que íe conte ,

íe a todo aquelle mar íerve de ponte,

Efte o meu arco he
.,
pois diz a gente ,

que corto de veftir baftantemente j

nlas eftà enganada,

porque eu para o feitio naõ deinada,

nem em mim fe achaó íobras,

doís naó furto , nem minto, em minhas obras:

também foi feito à preffa,

mas naó he de retalhos , porque he peça

;

e bem moftra aquella Águia no remate,

que he ave de rapina hum Alfayate;

íeem vez de Águia, tivefle alguma aranha,
1

muitos
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muitos mais fahiraõ à Campanha;

( efte penacho he força de conceito;

porém o arco he tneu ; eftá bem feito).

Já eftamos no Loreto;

muito bom arco eftá! E eu lhe prometo,

que inda mais avultara,

fe algum tempo também lhe naó faltara;

mas da ametade moftra o grande aceyo

,

quedara mais louvor tiveraómeyo

:

porque ideas , e impulfos mais que humanos
tiveraó fempre ,e tem os Italianos.

Paflb por outros mais , fenaõ íàó menos,

que nem perderáó nada por pequenos;

huns faõ mayores que outros, he verdade,

mas he precifo haver defigualdade;

porque íe todos foííem por huns modos,

iriaõ ver fó hum , e viaó todos.

Dò Efpirito Santo alumiados

,

o feu arco fizeraó tranfnoítados

,

os homens de negocio

,

porém também tiveraó muito focio

;

cõ coração nas mãos todos fallando,

pintados no painel o eftaõ moftrando

;

todos de volta grande e capa folta >

bem lhe podiaó por mais meya volta >

( e naó conftrua mal quem ifto lea

,

porque naó quer dizer de volta, emea
!

)

E que fresquinho eftào jafmineiro l

Porém regado foy porbom Ribeiro.

B iij Eító
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Efte he boa madeira,

carpinteiro me fecit, com bandeira

;

là tem em hum painel , como oratório,

de Maria, e Jozé o deipoforio

;

que moftra no painel do feu intento

de outro Jozé , e Maria o Cazamento j

mas fechemos o arco por agora

com dizer que foy feiéo em boa hora.

Efte bem moftra os donos , no luzido

he huma barra dé Ouro , bem fubido j

fera a barra do Rio de janeiro,

com o feu paõ de afucar todo inteiro

;

mas vamonos forrando, naófeagafte,;

da minha avaliação ,o feu contrafte.

O là, o chafariz tem íeus primores!

Naõ eraõ muy cavallos os feitores;

e bem podiaõ fer ; pois he corrente,

que também ha Cavallos como gente,

Efte da rua nova , he coufa bella l

Là me parece hum arco da Capella;

muito brinquinho tem ; e eftà viftozo!

Creyo que por aqui andou Cardozo;

e outros que íaò taõ grandes mercadores

,

que ate naõ perdem nada em meus louvores:

o Hercules la emfima he grande peça !

E inda fora mayor , a ter cabeça

;

mas fe o bom corte delle alguém lhe merca,

delhes de ganho , o que lhes dà de perca;

Am-



Soas Vindas.

Amburguez Imperial he efte agora,

e também Alemão
,
que huma fó hora

naò deícançou de noite nem de diar

para chegar ao auge que queria >

e íe hum mez mais lhe deraó

,

a pintar , e a dourar inda eftiverao

;

naó fó a muita gente trabalhava

,

que o dinheiro também naó defcançavas

fermozo eftà , valente , e primorofo

,

e bem cafado o forte có o fermofo ?

fe ao Rey dos arcos efte naó íe efconde

,

por guapo , ficara dos arcos Conde.

Efte que a rua fecha , e os paflbs ata

he hum marco aqui pofto , mas de prata

,

que bem podia fer também de cobre ,

pois em parte eftà rico , e em parte pobre ,,

mas a poder de aflTopros foy forjado

,

e depois ao martelo bem pregado >

luzido eftà por certo j

porém aqui me chama outro mais perto*

Vamos ao Pelourinho y

arco de boa pipa , e melhor vinho 5

e dando mais hum furo em feu adorno
heide dizer que he arco feito ao torno >

o fitio he bem achado 5

foy a melhor poftura do Senado
Efte junto ao açougue tem bom talho í

foy feito com alinho, e com trabalho»

ja digo
? he hum brinquinho r

sgr
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he verdade que hum tanto apertadinho;

mas deffe buraquinho eftarà pago

,

quem paíla por Saõ Jorge a Saõ Tiago j

o Cavallo fim era gentil-homera

tinha cara de boy , e olhos de homem >

era ruço
,
que alli vinha rodado

,

mas eu tomara-o ver ruço queimado

:

o arco fim ,Ià moftra no topete

,

que arrematando, leva o ramalhete.

Aquelle que là eftà , com boa íbrte

,

do terreiro do Paço he arco , e forte

;

de França , a Inglaterra

naõ intentou por arte fazer guerra;

por natureza, alguma lhe faria,

mas nefta occaziaó naõ quereria;

pois para celebrar efta aliança,

o arco íris he hoje,em paz de França.

Na pintura faz guerra, porque he rica,

a alguns, porém com outros neutral fica;

fe bem ( no que na altura fe penetra

fupereminet omnes , diz a letra.

PaíTo a paflb , por lamas , e porcharcos,

me parece que fuy a Paço D'arcos;

e a Bellem fora a paíTo mais corrente,
(

que a paíTos a Bellem vay muita gente;

mas longe fica; e pois a Mufa cança,

hirei fazer aflento na Efperança;

onde diz que ha Sermão com douto eítyllo,

que he fefta do Senado, e quero ouvillo.

eeu
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O fe agora Camões refufcitaíTe,

e eu também nelle aqui me transformafte,

que de couías diria !

Mas he de crer também que pafmaria;

e eu também de repente cahira morto,

fe olhando para mim me viífe Torto

;

efte aqui vem de molde ; paciência,

que o naó poffo engolir , em coníciencia.

Nefta apertada preíTa , e larga praça,

pudera darme hum ar de fua graça

afenhoraThalia,

inda que me faltafle em outro dia;

porém melhor fera pedila agora,

àquella
,
que he da graça fó fenhora;

delia eípero o foccorro

de que he também fenhora, ao que difcorro.

É já que eu lo toquey a Real jornada,

feja a vinda Real também tocada,

ao fom de alguma peça mais goftoía;

o Caya já lá foy; feja a amorofa,

que he Portugueza fina, e hoje felecta,

pois fe tempera com a Hefpanholeta:

Só tocarey por pontos de verdade,

econtarey
, por pados de entidade,

mudanças da fortuna com preftezaj

que mudanças naó faó de natureza:

melhor metro naó fey 5 fe pode canto*

rouca voz, fraco peyto, e pobre canto:

tt
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Afafteirfc-fe, fenhores, que he chegado*

o que mal caber pode no admirado.

Quem faóeftes dous guapos precurfores?

Saó das feitas Reaes Procuradores*

nas quaes andàraó finos exifíentesj

podem fer de Senados Prefidentes.

Logo fe íêguehuma luzida Tropa>
naõ vi couíamelnor nanofla Europa;

por cerco que a eftudarmetem cobiça*

e o louvor felhe devejdejuffiça;

taó liberaes miniftros íê moflravaõ,

que a humas , e outraspartes^vifta davaó

Deyxemos ir paliandoa troxe, e

a irmandade geralde tarato coche;

fao fem conto osmuy ricos, e aeeados,

porque os de menos cufto faõcontados j

mas quero temperar muito de preffa

que he tempo de tocar a melhor peça;

a qual , fe o mefmo Apolloaqtáfeacbàra,

creyo , devotamente r qtte cantara 5

e em noveno © Oitavado dançaria

,

mas creyo que também fe perdcriai,

vendo com mais família ,e em makcarroca,

outro Apollo melhor ,. por gloria noíFa.

He hum Sol^ebuma Aurora, Deoso guarde
que amanhecer nos fazem pela tarde

!

Aqui fe turba.aNdufa, y aqui

e titubear deve a melkwr Lyra

:

perdoenvme , que agora

quer©
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quero também pafmar fe quer huma hora

que depois pintarey com mais clarezas,

de fuás Mageftades , e Altezas ,

agrave preipectiva Lufitana

,

comajoyanopeito, Caftelhana;

que entaõ fenti , e vi por varias vezes

os finos coraçoens dos Portuguezes

:

foy , queem grão exceflivo as caufas hiaõ

,

e os effeitos contrários produziaó

,

como alli foy patente

,

pois vi chorar de gofto muita gente
;

e alguém por disfarçallo trabalhava
j

mas eu também fingi que me afoava,

agora voume ao paímo ,
que he precizo

,

para depois tornar em mais juizo

,

e também com mais luz moftrarey logo ,

queElRey de Portugal tem muito fogo.

*?
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OBRA NOVA
DG MESMO

THOMAZ PINTO BRANDAM:

S Y L V A
OR fe me offerecer hum cafo novo,

quero hum novo alegrão dar hoje ao Povo,
que fenaõ fatisfaz,povo faminto,

íenaõ com verfos fó de Thomaz Pinto :.

bem fey que para a Corte fou perverfo

,

ttiasfemprepara opoyo fuy eonv^rfo >

C
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e efta prezence Sylva he concitai manha

,

que alguma couía pega , enada arranha
,;

eu prometei hum fogo para logo

,

mas vàefte primeiro , cambem fogo

:

Canto aquella fatal temeridade

deíle açougue cruel da humanidade

,

a guerra digo , ou o eníayo delia 5

qual fera o original , íe a copia he aquella

!

Ver o dezembaraço

com que a Terreiro vi fahir de Paço

aquella groíla enchente

de Soldados t
cavallos , e degente l

Fermofa Bataria

fe vio no Gibraltar da Vedoria

!

Onde quiz ( Deos o guarde ) fua Alteza

ver a offenfa da guerra, e a defeza
;

allilhespagaaelles,

ealli ficou El Rey mais pago delles

:

bizarramente entrarão, e íahiraó^

os que entaó íe renderão , e enveftirao

;

que teriaõ mais graça

a fer Campo Mayor , aquella Praça

:

Hum íe fingia morto

,

outro aleijado , e outro também Torto >

( agora diz alguém , que vay dar ifto

naquelle meu Soldado pouco vifto;

e a tudo eftà fujeito

quem comigo naò quer andar direito) 5

Eu cuidey que algum delles fe ferirà>

porem



!Batalha no Terreiro do faço.

porem foy la no Arco de Mentira ;

que os feridos fó foraõ bem livrados 5

indo nas padiolas defcançados $

pofto que algum , naquella tumba raza

,

morto eftava por ir-fe para caza.

De Saó Jorje o Cavallo ( couía rara

)

em toda a guerra alli naó voltou cara

;

porem era taò feya

,

que teria vergonha o que o menea

;

nem mea volta deu na tarde toda
,

vendo tantos na praça andar à roda :

Boa viíagem foy , nas forçureiras

,

aquelles baques ,
pulos , e carreiras

dos chuveiros de gente, que cahiaõ ;

diabos do prezepio pareciaô

,

porque também gritavaó em falfete

,

e efcaldados ficarão mais de fete

;

entendo que naó foy efta a primeira

;

e conferva-fe aquella ratoeira

,

quando pudera niflb

a Camará fazerhum bom ferviço!

Como alli fe renderão os rapazes

,

por melhorar de pofto ,
pertinazes

,

ou por fugir da morte

,

dos Francezes fe vaó bufcar o forte,

e ao Teu Arco com talhos , e revezes,

tratarão como a roupa de Francezes.

Huma ajuda Eftranjeira

teve efta guerra , forte , e bem ligeira ,,

Cij que



2& atalha no Terreiro do Taco.
que foy Madama doida, e boa peça

/

que tudo governou por fua cabeça ,•

'*

as granadas fegu ia,

€ co a ponta do pê as íàcodia

;

livrando-a do donaire o baluarte
que lhe naó déíTe alguma em nenhuma parte,
mas por ella também dizer me teca
que nofuera Saliente , a nofer loca.

finalmente na praça fe fez tudo
com gala

, com valor , e com eíludo;
menos dos Armifticiosas demoras

,

que em confelhos levavaô duas horaV,
porém eu tenho agora outro exercício;
tenha a Mufa também feu Armifticio

5

que he outra Real guerra

,

travada là no campo de outra terra.

VIDA



VIDA, E MORTE
DE HUM COELHO,MORTO PELA SERENÍSSIMA

PRINCEZADOS BRASIS,
O QVAL COELHO FOT, EMBALSAMADO POR

MONSIEUR LIOTE.

ROMANCE.
NOyas no as por gazetas

^
hoje hum novo cego grita;

cuçaó huma caça nova,

que he de Moyta> c naõ dejSylva ;

Saya efte Coelho à praça;

venda- fe , como Te eftima;

compre- o quem tiver bom gofto
j|

e fe quer mais molho , diga

Com
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Com lieença doLa-Rochaj

eBudiò , melhor fe jgujza

o Coelho em rainha cafa j

do que nas fuás Coílnhas.

Mufa tenho Gofinheyra,

como toda a Corte affirma;

pois dos meus pratiihos goíta,

e mais , quando o adubo pica.

Com que fufto eftará agora,

crendo que lhe atiro â viíia,

hum que nunca o ponto acerta,

inda que efta ferapre á mira?

E fó pate mim desfecha,

que a torto , e direyto atira:

mas ao berro da fua Mufa
da mayor repofta a minha.

Affaíleymedo Coelho,

mas a volta foy precifa,

fó por nàó ficar de fora

elle bicho nas batidas:

Perdoe-me a caça grofifàj

que hoje reyna a caça fina,

para a qual todo o Poeta

deve voltar á camifa.

E perdoe Salvaterra,

porque em outras montarias,

onde fe batiaó moytas,

hoje fedefcobrem minas.

Perdoe eíle
,
que dos dentes

navalhas faz , com que brigai

e alguns Javali lhe chamaó,

porém tudo he porcaria.

Perdoe o que na cabeça

traz a fua idade efcrita;

que outra Ari thmetica nova

nos Coelhos fe algarifma.

Sódefte fe faça conta,

que hoje a humas mãos peregrinas

ê morte
teve a mais honrada morte^

que fe vto em todaa vida»

He bicho Real, mas hoje,

fe algum podengo íèarrifca

a maftigallo na boca,

hey-lho de facar da língua*

Saó hus caens, que me perfeguem,

fó porque a fua Thalia

naó he moyta, donde faya

Coelho, que ao gofto firvn, v

t Eu bem os meto nas vokas,

e ainda que algum fe anima ,

vejo que lhe naó põem dente,

por mais que o rafto lhe figa.

Viva a Matadora bellaj

mate a Caçadora linda,

Diana em Campo forçofa,

Vénus na Corte precifa:

Hum Endimiaõ tem de cafa,

ou Adonis,que lhe affifla;

porque em toda a noyte a vele,

ou a adore em todo o dia.

Também aqui encayxàmos

a noflã Fabulafinha,

para parecer Poeta,

inda que naó he mentira.

Morraó todos os Coelhos;

extinga»fe efta família;

porque hum Coelho foy caufa

de matar-fe huma Rainha.

Também Caftelhana era,

cuja morte , e cuja cinza

inda conferva Alcobaça,

e inda lamenta Coimbra*

Mas ia mentaçoens deyxando,

e voltando às alegrias,

vejamos efte Coelho

em ambula cryílallina*

E

y ^ _^,
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de hum
E dandó*lhe como he jufto,

na morte as honras devidas,

va o Coelho ao Carneyro,

que Uiote lhe determina,

De quantos comeo a terra

vemos que ní»ó ha noticiai

e íó defte animai morto

a memoria em carne fica.

Seja o corpo erabalfamada

no que a Muía lhe diftillai

e veja-fe por vidraça

hum Epitafio,que diga,

Coelho vivo.

Aqui jaz hum redomado

fulano Coelho Myrrha,

que viveopara mais covas,

que morreo para mass vidas.*

Caminhante, olha o que fazes;

e fe Furaó te imaginas,

naó tens que arranhar, Poeta*,

defta cova te retira.

Haja deftes tiros muytos,

e eu que os ouça, e os repita,

( inda que dos Tortos morra )

para que cos Cegos viva.

3 1
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DESCRIPÇ AO
DA

PONTE EM BELÉM,
KA ENTRADA DA SERENÍSSIMA

PRINCEZA DOS BRASIS
D. MARIA ANNAVICTORIA.

FEYTA POR HUM
POETA ANÓNIMO.

S Y L V A.

ORQUE nada me efcâpe, e tudo conte,

dar conta quero da foberba Ponte,

que eftava deftinada

para o mimo de Amor fazer a entrada

na dkoía Lisboa,

que agora abunda em tanta coufa boa:

porque a PRINCEZA bella,

tudo o que havia bora trouxe pára elia,

fem que corra perigo,

pois por vir mais feguro o traz com figo.
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Veyo com traça
t e manha

*

na PRINCEZA galharda o bom de Hefpanha^
e inda a muito mais topa,

comíígo trouxe© que ha melhor na Europa,
Do galante, do rico, e do fermofo,

do illuftre, do bizarro, e Mageftofo,

porque nella iè encerra,

toda quanta riqueza ha cà na terra,

c Lisboa com ella, he certo, fica

a Cidade mais nobre, fe a mais rica

:

e affim eftà de maneira,

que olha para os mais Reinos fobranceira,

pois com tal Deofa nella collocada,

fera de todo o Mundo refpeitada,

porqueella he fó nefta dourada idade

ditofo Templo a tanta Divindade.

Naõ puz no feu lugar a Ponte armada,

pQrque eu no feu lugar naó ponho nada-

e tenho efia manqueira

defde quando me fuy trocar à feira;

e porque indo a Belém, nefta conquifta,

me deu quebranto o meu Antegonifta,

e fez que eu dèffe efte erro fem defculpa,

mas naõ foy minha, fua foy a culpa;

que eu jà fuy prevenido com fadiga,

quando lhe dava de barato a figa:

porém com Torto tal tudo fe eftraga,

que he mais forte o veneno que a triaga;

e elle fe dou talgeito,

I :

v...

que

m
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da Ponte de Belém,

que pode mais o Torço, que o Direito,

Vamos à guapa Ponte,

onde o rico fe achou de monte a monte,
e o perfeito, eo galante

íem lhe poderem poro pè diante.

Quero eícreverlhe o Sitio hum tanto,ou quanto,
fe minha louca Mufa pudei tanto. 9

Para aqui naõ fe invoca,

que defcrever hum Sitio he coufa poça:

bem que o de Dio feja
,

a quem todo o mais Sitio tem inveja.

Se algum dia emprendera illuftre empreza,

de cantar as virtudes da PR1NCEZA,
nefle eftupendo cafo

enta5 invocarey todo o Parnaíò,-

que eu nefte caio tal naó ferey tollo,

trarey ao rodopio o mefmo Apollo.

Deícrevo o Sitio aonde a Ponte efteve,

que foy paíTagem a tanto fogo, e neve.

Do Sitio aonde vemos, fem defdouro,

TiíTú de prata guarnecido de ouro.

( Jà que os Poetas querem fem gracejo,

que tenha áreas de ouro o Rio Tejo;

também eu quero aqui fem patarata

que feja o feu cryftal TiíTú de prata:

mas naõ valha efte apodo,

deícrevamos o Sitio de outro modo.)

Naquelle Sitio , aonde

o claro Tejo acaba, e o Mar começa,

D iij onde
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onde o Tejo fe efconde,

margulhado dos pés ate a cabeça;

onde as Lymfas mais doces com as falgadas,

vemos andarjogando as cambalhadas,

e com muy pouco empaixo

íempre andaõ quaes de cima, e quaes de baixo.

onde com vã defejo,

cada anno para a índia embarca o Tejo:

Onde o Oceano undozo,

o feu curfo começa procelozo,

fazendo do Occidente,

muitas vezes viagem ao Oriente,

indo de camarada para Goa,

com o Tejo quando parte de Lisboa;

como também a ver o graõ Maluco,

com asTrotasdo Brafil, e Pernambuco;

e com toda a mais Frota,

fempre feguindo vay fua derrota.

Se hey de dizer verdades,

bem no meyo da Praya das Saudades;

queefte nome lhedà,dàlhe eíTa fama,

quanta Maria bautizou Alfama;

porque lhe augmenta da faudade a queixa,

o querido Manoel, que amante a deixa.

Efeacafolàfica,

nefte Sitio a faudade ratifica;

porque aqui de fua morte a nova chega,

e ella logo na área fe pefpega,

e fe chama mofina, defgraçada,

dando-
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dando-fe muita infinda bofetada
talvez tendo o Marido por trambolho
fe por hum chora, ri pelo outro olho;

'

pois jà tem ajuftado fubftítuto,

ou no Soldado, ou no Marabuto.
Seja pelo que for, eu fey que he certo,

que junto à Torre, e do Mofteiro perto,
aquelle Sitio, que entre os dous medea,
das claras aguas, a da loura área

( íe he que naõ me enganarão)
a Praya das Saudades lhe chamarão.
Aqui pegado a Quinta,
a quem lambe Neptuno o fundamento,
com lingua pura de burnido argento,
em que o ameno do Sitio íe requinta,
e da Quinta o fermofo,

no aprazível, no Régio, e Mageftozo,
íe preparavaõ Maftros muy compridos,
que para alti vieraõ conduzidos
(porque tudo fe toque)

por mais de trinta barcos ao reboque.
Os Maftros desbaftados,

íendo redondos, fazem-fe quadrados,
e nas pontas agudos vara, e mea,
para melhor entrarem pela área.

Veyotoda a Meftrança
a fazerem nos Maftros tal mudança,
e da mefma maneira
vaõ trabalhando como na Ribeira.

Diiij em„
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Sempre eftaõ trabalhando,

porque eftaó os mais delles converíàndo

no Machado encoftados;

quem os partira a todos com os Machados!

Sem lhe caufar defvio,

alli vi a fortaleza do bogio,

com quem de quando em quando,

muita Meftrança andava bugiando,

e íèm lhe darem vaya

vinhaó os mais delles bugiar à Praya.

Ao mefmo tempo que huns eftavaõ vendo,

fer^et opus a obra eftà crecendo.

Defpedio-fe a Meftrança,

e vem novas figuras para a dança,

vinhaó a fer Carpinteiros, e Efcultores,

huns dos baftantes, e outros dos melhores,

fe bem fe reparavaó,

nenhuns eraó baftantes, fobejavaõ.

Áffbalhàraó a Ponte, e o taboado

naõ teve mingua, porque eftà fobrado.

Efta gente fabia,

trabalhava de noite, e mais de dia;

porque a noite canfada,

jà fe fabe, que tem paga dobrada;

e dera5 a vida pela paga grande,

fem haver Rey, nem Roque ,
que ta 1 mande.

Trabalhavaõ de dia

com aquella luz, que o Sol lhe ofiferecia;

de noite trabalhavaõ,

-
' .

-
1
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com as luzes qne as Eftrellas lhe empreitavaõ,

íe bem que alguns mamoces

me quizerao affirmar que eraó Archotes,

e eraó Eftrellas muy claras, e rouy bellas,

por mais que digaó que naó eraó Eftrellas.

Se algum ignorante as via,

grande pavor, e medo lhe fazia;

porque là pareciaô Feiticeiras,

quando com as candeinhas,

trabalhavaõ das horas derradeiras,

ate quando ellas fazem fuás mezinhas,

e por cima da folha fem receyo

vay cada huma dar o feu pafleyo,

talvez na cafca do Ovo, que opportuno

furca os falgados golfos de Neptuno.

Hum Portal fe levanta ao Meyo dia,

com muita gala, e muita valentia,

hum Mundo fuftentava,

quejà là de outro Mundo parecia:

porque de Padre Loyo fe veftia,

e no azul, que trajava,

era eífe Ceo rotundo;

e quem naõ vé que o Ceo que he outro Mundo?
Era o tal Mundo bom Cruciferario,

porque a huma Cruz faz vezes de Calvário.

A Liberalidade

,

eftava à maó direita enriquecida

daquella Mageftade,

que he fenhora das honras, e da vidà-j

Diiiij

4*
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(
jà fabe o Mundo inteiro

que aquellaMageftade he Dom Dinheiro,

que a Liberalidade voluntária

eftava defpendendo perdulária.)

Era efta huma tal Dama,
em tudo primorofa,

( que a Liberalidade he muy fermofa.)

Junto delia fe ouvia a voz; da Fama,
que o Trombaó aflbprava,

dizendo ao Mundo quanto alli fe dava:

mas eu, fe por ventura

me tocara alli pòr efta Figura,

puzera ao meu Monarca podercfo,

que elle íò he liberal, e grandiofo:

va bugiar a Liberalidade,

que liberal he fó fua Mageftade.

Eftava da outra parte^ fem defeza, \a

com a eípada na maó a Fortaleza, v

que também tinha a Fama à fua ffiiarga,

publicando quem era com voz larga
;

eeu também fem fazerlhe caramunha,

em vez da Fortaleza,El Rey lhe punha;

pois já do tempo, em qne era íua Alteza,

era forte com brava fortaleza.

Do pincel os primores,

apurado o Portal tinha as cores, <" A
que em beHos embaraços

fe deíprendiaô nos faftoens dos laços;

para a verem por féra por dinheyros>

com

aam —mm*
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co a Ponte enriquecerão os Fragateyros,

pois vinha a veHa muyta gente boa,

de Caíítlhas , de Almada , e de Lisboa; *

e fem haver trapaça

ninguém por Mar a Ponte vé de graça.

Corria huma Baranda

por huma , e outra banda,

adornada de Vazos de boninas,

inda que verdes , todas peregrinas

;

as quaes bem contempladas,

parece que vieraó alli pintadas.

Junto à parede já do termo lindo
,

aonde a Ponte a efpaços vay íubindo

taõ primorofa, e taó íuavemente,

que naõ fabia a gente

f fe naõ pelo que via
)

fe andava pelo plaino , ou fe fubia;

fe diviza huma Fonte

,

e defta forte terminava a Ponte.

Sobre ella hum Arco primorofo em tudo,

com elegância obrado, e com eíludo j

tinha quatro Pilares,

que hiaõ todos íubindo pelos ares,

fuftentando huma Cúpula quadrada

,

onde ficava a Ponte rematada.

Por dentro hum Ceo nublado

tinha a Cúpula hum Sol mal imitado,

porque de dia, eftando alli patente,

nem dava luz , nem aquentava a gente, ^
OAr-
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O Arco no capricho , em que íe eleva,

muytos primores da Pintura levai

alli fe viaõ as cores efpalhadas,

brancas , azuis , vermelhas , encarnadas,

com eleyçaó bem poftas,

humas de rofto eftaô , outras de cofias,

todas com energia^

íèm nenhuma faltar à cortezia.

Foy efte Arco, o quecom mil primores

,

fizeraó os Carpinteyros , e qs Pintores,

inda que os Carpinteyros cá em Lisboa,

o do Paynel fizeraó couía boa;

e os Pintores naõ fey fe outro fizeraó

,

nem eu o procurey , nem mo differaó;

porém, fe o conjeóturo por meus modos,

creyo que os dous officios fazem todos.

A Cúpula por fóra inda me chama

,

queem cada canto tinha huma Madama,

feyta de pào fegundo a fantazia,

porém ella de carne parecia,

olhando cá de longe íem quimera

,

mas ella de pào era,

por fignal que pintada

da cabeça até o pé pintiparada.^

DifiTeraõ cinco, ou íeis ,ou naõ fey quantos,

que eftas Damas jogavaó os Quatro Cantos;

porám talvez que graça ifto feria

,

porque nenhuma delias fe movia,

antes eftayaõ alli as bem fadadas

àfua
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à fua opinião bem amarradas.

Outra Dama no meyo (e deftina

,

que hum Ilheojulgou Santa Catharina,

porque lhe via a Roda;

mas cita idéa naõ Te lhe accommoda.

A devoção
, que tem, certo me efpanta

a Naçaõdos Ilheos à nofla Santa,

que em vendo Roda , ou Efpada,

já Santa Catharina he adorada.

A huma Sota de efpadas lá fe humilha

toda a gente da Ilha

,

e cá com devoção mais que opportuna,

alguns veneraõ a Imagem da Fortuna.

A tal Fortuna fe empenhava toda

em por hum cravo na gyrante roda,

porque mais naõ gyraífe,

e profpera , e feliz fe coníêrvafle.

He qualquer das Figuras huma Parte:

das quatro, em que o Univerfo fe reparte

:

tudo ifto fe adivinha

pelas iníígnias, que cada huma tinha;

e eu o adivinhara,

feaos Paes das taes crianças confultára;

porém neftes caminhos

vou na fé dos Patrinhos.

Tarjas fermofas fe divifaõ bellas,

entre as quatro Figuras das Donzellas:

ifto ja fe íuppoem galantaria,

porque Donzellas, inda as naó havia

45
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quando houve quatro partes do Univerío,

nem inda em Proía , quanto mais em Verfo:

mas as Tarjas , Donzellas as faziaõ, ij

pelas Palmas, que alli lhe offereciaó.

Entrados no Arco , a huma, e outra parte

fácil paífagem a ambos íè reparte

para humas lindas Torres , fabricadas

de pedra , e cal , e com afleyo armadas

do melhor parto
, que de Offir fe ofrece,

e da feda melhor, que Milaó tece.

Qualquer das Torres paíTa a huma Baranda,

que também corre de huma , e de outra banda,

feytas de cantaria,

com galharda eleyçaõ , e fymmetria.

Entre as Barandas ve-fe aonde impera,

a bella producçaó da Primavera,

que alli com grande copia

Ámalthea entornou a Cornucopia,

e em laços de primores

,

fontes corriaó , refpiravaò flores;

eos Jafmins, que trepavaõ,

das grades das barandas, efpreytavaõ

quando vinha a PRÍNCEZ A,

para avifar as flores
, que fua Alteza

já alli apparecia

,

para dar alma ao campo t e vida ao dia;

queambiciofas venhaó, venhaó ufanas,

parabeijarlhe as plantas foberanas,

que do cantado bello íe prefume,

tenao

HÉÍ
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teriaõ mais verdor , e mais perfume.

Das Barandas , que correm largo efpaço,

fe entrava no interior do Paço

,

que eftava prevenido a procurarfe,

de tudo o que podia imaginarfe.

Jà là eftavaõ de apoílas

as R eaes Mefas , e as de Eftado podas,

donde le fe pediífe,

eftà patente toda a goIodiíTe,

taó elegantemente preparada,

como nunca íeria defejada.

Se alli íè vira hum home,

naò teriaem fua vida jà mais fome.

Oh quem alli me dera,

para lamber , inda que naõ comera!

Diante do Portal
,
paíTo opportuno,

defeia pelos campos de Neptuno
fermofa Efcada , aífim pelo feytio

daquella efcada grande do Rocio,

com feus degraos para huma , e outra parte,

todos lavrados com os primores da Arte.

Nos princípios da Efcada

fevia humaBandeyra tremolada

do Zefyro fuave, que corria,

a qual na Tyria còr, que alli veftía,

publicava a PRINCEZA,
que o fangue fe dará por fua ALTEZA,
nefta , c na outra idade,

fe alguém lhe difputar a Mageftade
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e ellas demonílraçoens , mais que commuas,

lhe moftravaõ as Bandeyras, que eraõ duas.

Foy efta Efcada quem com gentileza

primeyro beija o pé à alta PRINCEZA
pofta dàquemdoTejo;
quando Portugal todo, com o deíejo

o mefmo efta fazendo reverente:

e as Napeas do Tejo , como gente

que vinhaó atraz do Bergantim fermozo

fazendo fuás Danças , e Choreas,

(que faó mui balhadeyras as Napeas

)

vencidas doinvejozo,

todasjuntas no Tejo margulhàraõ

,

metidas numa Lapa fe amuàraõ;

quando hum Tritão barbado,

que vinha num Delfim efcarranchado,

cabeleyra de limos penteada,

com muito pò de área apolvilhada;

huma banda efquecida fobre as coílas

,

por peytoral duas cafcas de Lagoftas,

aífoprando num Búzio retorcido,

nas aguas o Delfim meyo eícondido,

e o Tritão todo fóra ; aflím chamava

qualquer Napea , donde quer que eftava

,

da parte do Pay velho

,

para em talcafo fe fazer concelho.

Foraó a Napeas Juntas,

e depois de repoftas , e perguntas,'

no que lhe propuzeraõ,

•

lhe
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acordemente todas refolveraõ,

que as Efcadas roubaíTem

,

e de Tetis no Templo as collocafíem;

porque era bem que a Tecis fe confagre,

ventura que fe alcança por milagte.

Jà as Napeas contentes

andavaõ para o furto diligentes,

efperando que o Sol deyxafíe o Dia,

e FoíTe a dar calor a Tetis fria;

e que Morfeo cobrifíe todo o Mundo
com feu manto profundo.

Tinha-fè o Sol com Tetis receitado,

e eftava o Mundo em fonno fepultado,

e os Soldados que a Ponte guarneciaò,

nenhum velava entaó, todos dormiaõ;
quando as Napeas , todas num cardume
ao lume da agua vaô ferindo lume,
para fazer o roubo dezejado,

quando viraõ que eftava iluminado
o Mofteyro com tanta novidade
que as fuípendeo a nova claridade»

Naó eraõ as luzes fó as que luziaõ,

mas os reflexos , mais as confundiaõ,

porque a luz trepidante

,

mais fe multiplicava no brilhante.

Os Cachorros
, que as aguas vomitavaõ

defta vez a Agua em Fogo transformavaõ;
porque cada cachorro,

fe de Agua antes lançava hum grande chorro,

metençk)
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metendo de efta vez todo o difpendio,

de Fogo vomitava hum grande incêndio*

Tem na boca â Figura predularia.

num Archote huma ardente Luminária

da qual pende hum brazeyro,

num guapo cryftalino Candieyro

,

em que reftòem as luzes fucceffivas,

que de longe parecem brazas vivas.

Setenta Lampadários criftalinos,

jà contavaó os Meninos,

e os Lampadários que eraô bronzeados,

excediaõ no numero aos contadosj

mas as Figuras de huma, e outra ponta,

dos Lampadários fazem a mefma conta.

As janelas eftavao guarnecidas,

de ricas Placas, todasmuy luzidas,

com goftofajaârancia,

tem cada qual de Placas abundância?

eera galanteria,

que no numero nada fe excedia.

Como as luzes no Eípelho fe imprímiaõ,

outra vez para fora refledtiaó,

e as luzes em patrulha^

là nas aguas faziaõ grande bulha.

As Torres, e os telhados,

todos eftaó de Archotes coalhados;

e ta! claraó no Mar refplandecia,

que era a noite mais clara do que o dia..

Defta forte ao Napeas naõpodiaó

-

execu

U m
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executar o furto que queriaó;

e deraõ num cruel, tirano invento,

que lhe facilitou o feu intento.

Tomaó bochechas de agua ,affim zombando,
e foraó as Luminárias burrifando,

e como as burrifaraó,

as Luminárias todas apagarão.

Em quanto em tais fadigas

andaõ as Napeas todas occupadas,

as Nayades do Tejo fuás amigas,

vaòem fegredo, e roubaõlhe as Efcadas,

que àsNayades fó toca,

como Ninfas do Tejo, porem a bocca

com infeflante bejo

no pè da Deofa, que hoje doura o Tejo;

e fenaõ podem tanto,

a fua pena lhe motiva o pranto,

em que todas banhadas,

foraõporfe a chorar junftoas Efcadas;

elevadas de hum impeto vehemente,

{ que muitas vezes dà em muita gente)

cada qual delias feita Mariola,

pegaó na Efcada,e levaõ-na em charolla;

no Templo a colocarão,

onde todas mil vezes a beijarão.

Dos Mares donde vem as noflas Frotas,

viraó as N infas da agua mais devotas,

todas deícalças pela esfera fria,

fazer à Efcada a fua romaria,

5 1

c te
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e ter a complacência,

de beijando-a ganhar tanta Indulgência;

mas eu cuido, que a Efcada eftavaem graçaj

pois do Templo de Tetis ao Ceo pafla

a fer Conítellaçaõ,e das mais bellas,

pois conforme aos Degraos tem as Eftrellas.

Junto da Via Laótea fecolloca,

porque a Efcada, aos Caminhos he que toca,

beijou o pé à PRÍNCEZA foberana;

que ventura melhor fe lhe aííegura,

fe fó beijarlhe o pê, he que he ventura?

Viva mil vezes, viva Maria Anna

e a Efcada neffe Ceo la tenha a gloria,

que ha de durar eterna na memoria.

AsNapeas achando-fe zombadas,

todas fe arrepelarão,

as mãos torciaó, davao-lhe dentadas,

e no feu mefmo pranto fe afogarão:

por irem para traz nos feus dezejos,

Neptuno as trasformou em Caranguejos,

que o Tejo deitou fora

naõ as querendo em íi, nem mais huma hora,

palaoífenfa que as Nâyades faziaõj

mas as Napeas bem lho mereciaõ:

e das pobres Napeas mal fadadas,

eftavaõ as Prayas todas coalhadas.

Quem quizer mais da Ponte,

va fe ter com meu Torto que lho conte,

F I M.

'1 T-fíT m
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SYLVA.
RA , fenhores Cegos , lá vay efla,

que he tocante, ou cantante à mefma fcflaj

nella vay o tal fogo,

que prometti na outra para logo;

cantem tanto com ella,

que ate me chegue à bocca o eco delia ;

porque o Impreííor , e eu também cantemos;

pois da impreíTaõ , e o canto he que comemos.
Naó haja mais Poetas,

do que os das Relações , e das Gazetas;

difto íe come/ ah Chrifto,

quem tivera mais cedo dado nifto l

O ponto efláemque haja feftas grandes,

que eu me farey fegundo Joaõ Fernandes:

pois fe ha Toyros Reaes, (Deos nos acuda)
naó pedirey de cufto mais ajuda,

nem melhor pagamento de íerviço:

(e naó os haverá por amor diílo,

íe tenho de fer pobre

)

E ij porém

ana
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porém nao pode haver tarde mais nobre;

nem vi, para oftentar a bifarria,
*

(excepto efle de Gaya) melhor dia;

ode Caya ficoume muy diftante

;

nem eu chegara a dia íemelhante ,

inda que mais vivera,

poisíehagofto que mata, eu lá morrera;

diz que naó vira, hum velho que andou nelle,

em íetenta annos, dia como aquelleí

E eu naó me admirara,

fe em lugar de annos feculos contara;

mas ,
porque outros nos dé taõ íobsranos

quem nos deu eíle, viva muytos annos.

Huma tarde de Toyros he fermofa,

e he , fobre fer ao povo proveitofa,

para as Reaes peífoas opportuna,

que outra cafa de Caya he a Tribuna;

onde , para que vifle o quanto infpira,

tornara eu, que El%ey a fi fe vira;

porque
5
ou eu me engano,

ou Toyros haveria em cada anno;

haja pois nefte Toyros

,

e longe vaó agora os meus agoyros;

porque naó ha de fer taó confiado,

que fe atreva o eftorvallos,o meu fado.

Tanta fefta ha no Reyno , e tanto aflumpto,

que deícrever naó poflb tudo juntoj
edo
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e do muyto que vay , nem tudo vejo,

porque o mais he o que foy pelo Alentejo;

do que eu, naquella Syíva mal jogada,

difle muy pouco, ou pouco mais de nadaf

porém nada perdi (e aqui naó digo

defle jogo o que como cá comigo)

a Fefta he a mayor, e em tanto empenho,

na parte que faltar , defculpa tenho

,

porque o meu fraco efludo

naõ vé, nem comprehende junto tudoj

íehum Briareu , e hum Argos fora agora,

mal deytàra de hum ja&o tudo fora;

mas por naõ ter cem olhos , e cem braços,

he força ver , e obrar tudo a pedaços;

que naõ faz pouco a Mufa eípedaçada

em chegara huma fefta agigantada.

Ouvi dizer que hum fogo Lufítano,

por celebrarhum anno Caftelhano,

íahiria a Terreiro,

o qual eu quiz juntar com o primeiro,

fiado em que Thalia me conceda

aflbpros para tanta lavareda:

atéqui fogo, diíTe do paffado,

e hà quem prometta outro melhorado;

moftroume o rifco delle hum Dom Franciíco,

mas eu naó quero pòrme nefle rifcoj

porque choverá tan,to,

E iij

i

que
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que ahi me fique a obra pofta a hum canto»
iem fer canto de Mufaj

e aílím à aquelle vou, que naõ fe eícufa,

deixando rezervado o meu direito,

para a fegunda caufa, com effeito.

Quiz agoarnos o goflo

effe tal Elemento ao fogo oppofto,

mas naõ pode fazello,

que eíloutro fe fez forte no Caftelloj

cuja guerra rompia

hum fermofoefquadraõ de artelharia,

que eraõ de mar , e terra Mongibellos,
fendo de pao , e pedra outros Caftellos:

os ouvidos, e os olhos regalavaõ,

que eraõ os nobres centros, que ganhavao,
e tiro naõ perdiaõ,

fendo Reai o alvo que faziaõ;

cuja certeza allego,

com fer elle fó digno defle emprego:
eftavaõ confundidos

entre o ouvir , e o ver os dous íentidos,

vendo, e ouvindo a hum tempo fervòroz©
o vifual metido no eftrondozo;

ê ifto, que lhe fervia de vanguatda,

também íe vio, e ouvio na retaguarda.

Rayos de agoa choviaó,

e chuveiros de fogo mais íubiaõj

porqitfe
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âo Fogo do Caflello.

porque a abrandarlhe a força, com que eftava
3

toda aquella humidade naó bailava;

cuftoulhe muitas lagryrsas, mas eraó

de gofto todas as que la verterão:

o Firmamento eftava encapotado*

e ellas formavaó là outro eftrellado &&{

taô bello
,
que íe via

na noife mais efcura hum claro dia,

e falta naó fizeraó

effas, que duas noites fe efccnderaõ;

que atè eífe, que a luz lhes empreitava,

de vergonha também fe rebuçava;

porque o Planeta cà da nofla Esfera

luzia mais que o quarto; o Quinto era,

que avinda celebrava

da appariçaó, que tanto dezejava

deffe luzido Aftro de Caftella,

que Portugal alcança por eftrella:

viva na conjuncçaõ, que dezejamos,

para que também delia nos vejamos

bem eftrellado o Reyno, que em luz arde;

mas tornemos ao fogo, que he jà tarde»

Pelotoens continuados difparava

o Cafteilo, que em fogo fe arrazava;

e alguns,defordenadosem carreiras,

à s nuvens fe hiaõ,a dobrar fileiras,

que em difterentes gyros

!

:
. '

'

2 -

axnta
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arma havia, quedava trinca tiros;

e quanto mais chovia,

de rayva mais o fogo íe acendia,

com furor taó violento,

que o molhado naõ era fogo lento,'

terribeis noites foraõí Mas no efcuro

he que faziaó alvo mais feguro,

Neíla batalha andiraó defcompoftcs,

cm duas noites, eftes dous oppoflos;

dezenganou-fe a agoa,na terceira,

e luzio do Caftellofó a fogueira;

do fogo,que em três mezes fe encartuxa,

o Ceò três horas aturou abuxa:

valente a chuva andou, mas.andou louca,

que para tanto
è

fogo,eraagoa pouca.

E eu, de telhas a baixo, digo agora,

que eftranhey chover tanto nefla hora,J

ou he que quiz Bl%ey que mais choveíTe,

porque mais feu poder fe conheceíTe;

poiscom iflb moftrava

que ao leu fogo,nem Agoa lho apagava;

ifto digo, por ver que naõ chovera,

de outras vezes que aqui feftas fizera,

eftando, cahe,naõ cahe,a agua pendente^

porém eu creyo que a fua bolça o fente,

naqual as Almas tem baftante entrada,

ç dçlla íàtcaõ boa taleigada;

muitas
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muitas deftas abertas

tomàraó ellas ter, que as mil faõ certas;

mas foy juftodas Almas hoje o rogo,

porque agoa pede fó quem eftà no fogo;

eu o fuy ver,em fima de hum telhado,

e de telhas abaixo vay falado;

fe hum fez parar o Sol, he couía clara

que ha tambémJofui, que a Chuva pára.

Efle Monte, que là fogo vomita,

à vifta do Caftello,he huma gorita;

nada tem no exhalar, aue ver com efte;

he huma chaminé,à vifta deftei

deu mais fogo em quatro horas, fem enganos,

do que dar pôde o Etna,em quatro annos;

prompto a três Elementos fazia guerra,

Fogo ao Ar, Fogo à Agua, e Fogo à Terra;

alem de fer hum fogo taõ activo^

era alegre, era muito, e fucceffivo;

fucceflivo,porqueera fempreem quente,

fem interpolação, nem accidente;

ai egre,para os Noyvos feftejados;

e muito, poiscuftou cem mil cruzacfos;

e de quem o aííbprava mais feria,

po rém mais no Caftello naó cabia;

mas bem moftraõ do fogo eftes enfayos

fer o Qwnto Planeta Deos dos rayos;

éi

de
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de molde veyo aqui a paridade;

fabulazeca foy, mas he verdade.

Seja pois celebrado hoje ern Lisboa
hum fogo duas vezes da Coroa,
que hc grande Padre Meftre o feitor dellej

no qual ceve mais ordens, que naquelle,

que era cambem Caftello,

porém Caftello foy Xuxurumello;
nome que lhe puzeraó os rapazes,

que andarão neífe fogo pertinazes.

E paíTáraó-me em claro as luminárias!

Porém fiquem no claro excraordinarias,

porque tanco luziaó,

que as crés noites, crés dias pareciaó;

2s oucras acégora

foraó fó das janellas para fora;

eftas naõ fó por fora he que fe viaõ,

porque nos coraçoens cambem ardiaõ,

e até eu, nefle ardor fuy taõ fefteyro,

que acicey da minha alma o candieyro;

(naõ quiz dizer Brandão , que aqui fervia,

mas já no luzimenco fou bugia,)

Acabou-fe efta bulha
;

eaindaque pareça agora pulha
o que direy

, por graça,

foífraò-me
, que no Encrudo cudo paíTa.

A' vifta defta guerra, os mais ataques

fao
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do Fogo do Caftetto,

fàÕ foguetes de rabo , e íeraó traques:

M as que digo l Senhores
, penitencia,

armemos contra a carne outra pendência;

haja, por Deos, com atnoroía fragua,

fogo no coração , nos olhos agoa;

lembremo-nos do nada , de que fomos,

porque nada ha de fer tudo oque forno s

e hoje nos moftra a Igreja

hum efpelho de cinza , em que fe veja

a vil matéria defta humanidade,

que também comprehende a Mageftade:

tomemos hoje terra, que efle he o porto,

onde todos íe ialvaó ; e até o Torto
na cinza ponha o olho que naõ cerra,

eolhe que o outro já fe fez com terra.

NOVAS, NOVAS.

W
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MUITO ALTOS,
E MUITO PODEROSOS

REIS, E PRÍNCIPES
SENHORES NOSSOS.

E obrigação dos Vaf-
fallos feftejarem , e ap-

plaudirem as felicida-

des dos íeus Soberanos.

Muitas faõ as que VoíTas Magef-
tades participaõ nosAuguftosDeí:

pozorios dos Sereniílimos Prin-
cipes noíTos Senhores

y que e£
taó prezentes

,
porque com el-

F ij les
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Ics perpetuam a fua Real Des-

cendência , conftituem perma-

nente efta Monarquia, e pro
mettem exaltação à Fe Catholi-

ca. Perpetuaõ a fua Real Defcen-

dencia, porque com a fecundi-

dade dosfeus SucceíToresfazern*

que íe continue na fua Real Gaza

o efplendor ,e do feu feliz Rey-

nado a memoria. Conftituem

permanente efta Monarquia, por-

que com anticipada providencia

lhe procurao próprios Succeífo-

res y
para que nas futuras idades

fenaõ veja vacillante , mas eterna

a duração defte Império ; pelo

mefmo motivo promettem exal-

tação àFé Catholica, porque e£-

te foy fempre o principal objec-

to dos noílos Principes , e o fim,

a que
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a que fedirigiao as empresas da

Monarquia Portugueza 5
e per-

manente efta nos feus Succeílores,

fe leguem à Fé repetidos triun-

fos. Osmeímos nos affeguraó os

Nomes dos noííbs Príncipes,

íendo hum vaticínio dos aug-

mentos , e outro das vi&orias,

e na verdade vendo-fe hoje nefta

ditofa uniaó incorporado o fan-

gue Portuguez.e Auftriaco com
o de Borbon , e de Farnezio,

cujas glorias venera a Chriftan-

dade com admiração , e o Paga-

nifmo com refpeyto ,
que deve-

mos efperar fenaò progreíTos à

Monarquia > e adiantamentos à

Fé> Com razaõ pois efta Cida-

de, Corte de Voítas^Mageftades,

cm demonftraçaõ dofeu conten-

tamento
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tamento com alegres , e triunfaes
acclamaçoens publica hoje , que
vivaõ os noílos Príncipes , e
Reis annos íem numero.

VÍVAÔ, VIVAÕ-

NA MESMA 0FFIC1NA DA MUS/-

ca fe vende?n todos ospapeis feytos por Tho-
m/iz Pinto Brandão^ e de outros Authores
ao A/Jumpto das Reaes Bodas ; hnpvej]os

com ordem Alfabética, e Numérica,para to-

dos os que quizeremfazer livro.

H
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AO SENHOR
D.FRANCISCODE SOUZA,

Capltm daGuarda %ed Akmaaye Académico

da Academia %ed.

DEDICATÓRIA.
1 Eu D. Frãcifco, meu illuftre Souza,

q igualtnête difcreto , como illuftre,

onde oSol nafce,e onde oSol repcuzâ

da noflaLufitania foiso luftre,

da Real Academia fois a gloria

;

pois vos vejo efcrever taó elegante

a verdadeira Hiftoria

de Fernando remiffo , e Pedro amante;

que jà a Fama ordena

queem fuás azas voe a vofla penna

;

porque affim vos celebre , e vos remonte l

Portuguez Livio , e Lufo Xenofontç.

Da Real Guarda Capitão bizarro

inveja dais ao Luminozo carro

,

que nos traz do Oriente o claro dia

;

€ como fois a Guarda de Maria ?

Gij quando»
,•-

r



(panda fahíndo das Auguftas falas »..

mais brilha nas virtudes y que nas galasj
o voffo lufimento

nos infinua etn tanta acçaõ galharda
que eftrella fois do Lufo Firmamento;
pois da Eftrella do Norte fois a Guarda*1

Da primeira grandeza fois eftrella *

cujo afpeito benigno

minha Muía hoje anela j

e fe em pledfaro Latino

da vaíTo Calhariz canto as grandezas r

ouvi agora as glorias Portuguezas
da pátria língua em numerozo acento i

ouvi, à Souza, por hum pouco attentoj

e -julgareis fe com igual impulfo

a huma ,.e outra lyra tomo o pulfo*

O R eal Cazamenco
do Filho Augufto de- Joaõ o Quinto
hoje ao me& inftrurnento>

que o refpeitozo moftra no fuccinto

$

alta matéria deu ; e porque agora

determina efpalhar a voz fonòra

>

que atéqui íá tivera por ouvintes

do Rarbaricomonte osarvoredos i

eomoacenfura atroz lhe caufa medos j}

fó por fazerrlhe acintes

,

buíca, oSouza preclaro,,

ao meu Epkhalatnio o vofíb amparoj
pois de todo o terror me delaffombra

jreia publica, luz à vofla fombra.~
" OITAVAS



Pag- ti

OITAVAS.
U aquelle, ([em pleórro armoniozo,

duas vezes de Apollo filho amado,

de vofla Mãy , ò Príncipe famozo,

cantey alegre o Thalamo dourados

hoje ao voffo confagro obzequiozo

o inftumento , que tinha pendurado ;

que he bem, Senhor, a cujos pés me humilho,

pois celebrey a Mãy , celebre o Filho.

Feia boca do Tejo tranfparente

entaô fe ouvio da minha Mufa o canto j

e o mefmo Tejo na occafiaó prezente

íòlemnizar devia Hymeneo tanto:

porque fe em todo o Reino geralmente

he a alegria tal ,
que caufa eípanto

,

naó eraõ termos à razaô oppoftos

que hum Rio cdebraffe hum mar de goftos:

Gij Mas
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Masemmudece o Tejo, porque agora

de tantos Cyfnesfeusfufpenfo admira
a fuave armonia , a voz fonora

,

com que a louvar-vos íèu dezejoafpirai

mas fe tanto vos ama , e vps adora

ovoífo Portugal , he bem que infira

quemayores applauíos vos ordena

a Alma por lingua , o coração por pennâ.

Como para o feuPovohe taó benigna
dos Lufitanos Reis a Mageítade

,

que em cada Rey , Senhor
, que nos domina,

bum Pay reconhecemos na verdade
$

v

ornais ardente amor, a fé mais fina

vos deve tributar noífa vontade

;

pois herdareis, ò Príncipe excellente,

os Reinos , e as virtudes juntamente.

Que gofto pois agora
, que alegria

noscaufarà o vofib Cazamento ?

fe nos inculca a gloria defte dia

íucceífaõ longa de Monarcas cento

:

verá por certo a Lufa Monarquia

ir de íeus Reis o numero em aumento

:

também o voífosnome aífim o indica ,

porque
J
ozè aumento fignifica.

Em tenra idade vos achais Efpozo
da mais fermoza , e fingular Princeza

?

que o Mançanares produzio ditozo , j

que liberal dotou a natureza

:

r 13 efperar
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eíperae pelo tempo vagarozo

defattençaô feria da belleza

;

e feu amor infama quem procura

com aggravos bufcar a fermofura.

Pode mais a fineza , do que a idade

,

naó obftou a fer Noivo o fer Menino$

è íe ficou queixoza a mocidade

,

ficou o amor com créditos de fino

:

pouco faz quem entrega a liberdade

,

quando o tempo lhe dà theatro dino:

fò fe habilita a merecer favores

quem anticipa aos annos os amores.

Mas , ainda que andaftes taõ amante
j

menos amante naó andou Maria

;

pois fe vos he nos annos femelhante

,

vos fará nos exceffos companhia

:

fe a idade defigual faz diíibnante

dos conjugaes affectos a armonia

,

livre eftá voffa Eípoza de taes danos 5

pois he igual nas prendas , e nos annos.

Como a Divina Maó Omnipotente

da gentileza vos dotou mais rara

,

por todo o íeu Império tranfparente

para feu Genro , Tethis vos comprara:

e vendo que Caftdla diligente

feus altos penlamentos lheeftorvàra,

medonha em ondas pelas prayas foa

,

e irada faaee os miitos de Lisboa ...

1



7 6 Epitbalamíòl

Que prudente Filippe? Que aceitado
àquelle Rey famozo de Caftella

+

vendo que havíeis de tomar Efíado,
vos deu para Mulher Filha taõ bella?

Pois fendo vos de Adónis o traslado

,

fendo de Vénuso retrato Ella

,

fó convinha na Corte Luíitana

a Adónis Luzo a Vénus Caftelhana.

Sò taõ bizarro Príncipe pudera
merecer huma Efpoza taõ fermoza f
fó a Augufta Maria merecera
de Príncipe taõ grande fer Efpoza i

e fe acafo no Mundo naõ nacera
para a fuprema dita

, que hoje goza

;

naõ havendo outra igual para admittida

;

havíeis fer Solteiro toda a vida.

Ate pois conjugal
, perpetuo laço

o peito amante de huma ,e outra Alteza*
\

e unidas ambas em eterno abraço
vençaó das Parcas a fatal dureza

:

naõ tema , naõ belligero ameaço
a Naçaõ Heipanbola , ou Portugueza

3

unir-ie vendo na marcial Campanha
Quinas de Portugal , Leões de Hefpanha.

Mas antes efte dia venturozo
hum grande fufto ao Mundo todo mete?

vendo que ao voífo braço valerozo
fazer Império a Portugal compete i

o torpe
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o torpe Ifmaelita eftà medrozo

,

íabendo que a fortuna vos promette

terdes de todo o Mundo vencimento

;

pois vos deu a Vitoria em Cazamento.

EíTe fingido Templo de Diana

,

que ardeu do voíío Paço no Terreiro

,

quando Lisboa feftejou ufana

de voíTas Vodas o rumor primeiro,

annuncio foy à gente Lulítana

de que algum dia , Capitão guerreiro,

abrazareis com chammas infinitas

do vil Mafoma as barbaras Mefquitas.

Levareis vofla Eípofa ao voflb lado , .

fe quereis ter eftrella nas Campanhas

:

igualmente à' amor , e esforço armado >

mayores haõ de fer voflas façanhas

:

de taõ bella Conforte acompanhado
rendereis ainda as gentes mais eftranhas »

pois naó menos triunfos affegura

,

que a vcíTa efpada , a fua fermofura.

Em quanto pois a idade naõ permittc

dezenrolarobellicoeftendarte
,

he bem que o voflb peito fe habilite

nas milicias do Amor para as de Marte

:

o valerozo Aquilles vos incite

a feguirfeu exemploem toda a parte

;

pois também ,d' outra Infanta namoradoj

primeiro foy amante , que Soldado.

Iiij Naõ

l
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Nao implica ao valor o rendimento
,

nao íe oppóem à fineza a valentia :

quem foffrer de efperanças o tormento,

terá para os combates oufadia

:

enfayay pois , Senhor , o nobre alento

nos doces íacrificios de Maria;

queafíim do Tejo para altivas glorias

feguiràõ aos amores as Vitorias.

Na companhia da Conforte bella

jà podeis aliviar a íaudade

da cara Irmaa
, que nos levou Caílella

por reciproco abono daaiiiifade:

ie huma Eftrella trocou por outra EftreHa
da primeira grandeza, e qualidade

,

razaõ fera que a vofla dor fe afrouxe

;

pois íehumanos levoujoutra nos trouxe.

Também Fernando fente a aufencia dura

da cara Irmaa
, que Portugal lhe tira

;

porém da nova Efpoía a fermofura

oh quanto alivio à fua pena infpira !

Se he defterro das magoas a ventura

,

jà de Fernando a magoa fe retira

;

fede pois nos alívios leu parceiro

,

jà que íbis nas venturas companheiro*

Fizera Hefpanha ao voílb amor injurias

,

fe nao pagaífe aflím voíía fineza;

pois , íe Princefa dais para as Aíturias
3

também vos dà para o Brafil Princeza :

do
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do Mar as ondas , e do vento as fonas

doma de qualquer delias a belleza

}

pois fublimes os feus merecimentos

tem poder fobre os meímos Elemen tos.

Bem o vimos affim
,
quando ambas vimos

paíTar o noíTo Tejo caudalozo

,

etaó ferenos feus cryftaes fentimos i

que parece que © Noto procellozo

adormecido eílava entre feus limos

:

que focegado , e roanfo o Caya undozo

,

vendo huma , e outra Noiva peregrina

,

foy de dous Soes esfera cryftallina !

Coroado de junco , e d' efpadana

quiz foberbo encrefpar fua corrente

,

quando a Flor Portugueza, e Caftelhana

pifou feu claro Rio juntamente;
porém ! fe o incitou vaidade ufana

,

o fúpprimio obzequio reverente

,

porque em fim obfervou todoo concurfo

que mais detinha
> que alterava o curfo.

Abforto em tanta gloria fe fufpende,

e por logralla mais algum efpaço

,

numa , e outra ribeira mais fe extende

,

nas margens ambas mais alarga o paflb

;

c como íobre fy fazerfe entende
das Reaes Noivas o feliz trafpaflb;

ja d' Atlante as vanglorias fe aífegura
J

pois fuftentouoCeo da fermofura.

Con-

I
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Concorreu neftefaufto, alegre dia

huma , e outra Naçaõ taô adornada

,

que entre ambas competio a bifarria

,

como algum dia competio a efpada :

deHelvas , e Badajòs a Artelharia

em repetidas íalvas fulminada

fez em final do gofto mais profundo

toldar o Ceo , e eftremecer o Mundo,
Teve a efperança fim , prazo o dezejo,

e no concurío da mayor Nobreza

admirou a Província do Alentejo

das mais cuftofas galas a riqueza

,

dos mais foberbos coches o cortejo

;

das mais lufidas Tropas a deftreza

:

mas fobre tudo a admiração embarga

do Rey mais generozo a maõ mais laiga.

Em foberbo Palácio convertida

fc vio poufada humilde em tempo brtve:

bem pôde , Mênfis darfe por vencida

nas Maravilhas , que algum dia teve ;

porque fe a fua fabrica applaudida

a longos annos o remate deve ,

nefta r que fez o noffo Rey Augufto,

mais breve o tempo foy ,. mais largo o cufto.

Em poucos mezes o potente braço

de voffo Pay , o grande Joaõ o Quinto

,

fez de hum vulgar hofpicio hum nobre Paço,'

com quem todo o louvor acho fuccinto

:

pois
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pois o applaufo mayor lhe fica eícaíTo
5

roas da íua grandeza o que mais finto

,

he moftrar que hum Rey temos taò famozo,

que ao effectivo iguala o poderozo.

EíTa Eftaçaõ do anno, que inclemente

de chuvas , e de frios fahe armada

,

com voflb Pay andou taõ reverente

,

que fempre teve a chuva reprezada $

e fó ufou do frio livremente

,

porque naó era eftorvo da jornada

:

naó foraó pois do Inverno defvarios

,

prender as chuvas , e foltar os frios.

Do Mundo em beneficio dilatado

taò grandes frios defatou Janeiro

,

por naõ ver em feus dias magoado
a cinzas reduzia fe o Mundo inteiro;

porque fe o Mundo abraza hum Sol dourado,

quando temo Leaõ porcompanheiro,

com tantos Soes unidos defte modo
quanto mais arderia o Mundo todo

!

Que logra das eftrellas me parece

o noííò Rey obzequios naõ pequenos

>

e fe a jornada fez lèm quechovefle t

com dias taõ fermozos,e íerenos ,.

he porque o mefmo tempo lhe obedece

:

e íe quem pode o mais, pôde o que he menos,

efperar deve noflb amor profundo

que como o tempo, lhe obedeça o Mundo.
Nao
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Naõ vir na Primavera voíTa Efpofa

caio foy que eftranhar-fe bem pudera,

porque de flor os privilégios goza

,

e quando as flores vem rhe Primavera :

mas fe efta Corte vem fazer dito/a

,

vir jà no fim do Inverno razaõ era ,

paraque logo , tanto que viefíe,

o noííb Reino a florecer comece.

Antes de ver íahir ao campo as flores

,

ao campo fahe a íua fermofura j

e fe alentos demoftra íuperiores

quem primeiro aocombate fe aventura,

bem pode o Abril encherfe de temores

,

le com Maria competir procura

;

porque primeira o bufca com tal brio

,

que em fy leva a Vitoria aodefafio.

Da verde Primavera Precurfora

entrou pela Provinda Tranftagana

,

que vir entre a Republica de Flora

era indçcencia em Flor taó foberana :

venhao as outras flores muito embora

dofrefco Abril na amenidade ufana

»

era força diante vir Maria,

porque o lugar primeiro merecia.

T ornou à Primavera a dianteira

;

porque a Flor taó Augufta naõ convinha

que lerviífe a outra flor de companheira,

le podia do Prado fer Rainha

:

oh
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oh flcreça immortal l E o Olympo queira

que para aflfegurar a Regia Linha

,

pagando a Hyrreneo doces tributos,

taó belía Flor fe dezentranhe em frutos*

Mil frutos nos dará , e he bem prefuma

que os feus frutos também haõ de fer Flores;

pois fempre quem produz , gerar coftuma

da fua femelhança íucceííores

:

Flor íerà cada Filho que refuma

de ambos os Pais as prendas fuperiores

,

e fó por ellas affirmar-vos poíTo

que íe ha de conhecer por Filho voflo.

Que alto contentamento
,
que alegria

taõ grande a voífo Pay Augufto efpera

,

quando de Netos mil a companhia

cercar o throno, em que feliz impera

!

A fer mayor a gloria deite dia

,

fó entaò he que fer mayor pudera

:

íiga-fe hum bem a outro , e Deos permitta

feja huma dita laço de outra dita.

Naô menos em Madrid^do que em Lisboa,

fe veja em doces Netos propagado

onoíío iníigne Rey , cuja Peííoa

tanto aííumpto ao clamor da Fama ha dado;

pois digno fora da Real coroa

íem que nafceííe ao cetro deftinado

,

e o que ventura foy do nacimento

,

divida fora ao feu merecimento.

Na
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Na Religião porNuma o veneramos

;

por Alexandre na grandeza o temos,

no esforço por Aquilles ,o admiramos

,

por Fábio na prudência o conhecemos

,

por Cefar na fortuna o contemplamos >

e pois Trajano na juítiça o vemos

,

ohfeja o íeu governo taò eterno

,

quaõ admirável he o feu governo

!

Elle foyo primeiro
, que no Mundo

fez o feu Paço Empório de Minerva ^
e ajuntando o congreffo mais facundo,

a doutas pennas efcrever rezerva

a Hiftoria Portugueza, que no fundo /

do Leches vioem confuíaó proterva:

digno por ifto fó de immortal fama
;

mas quando he fabio o Rey, os fabios ama.
Elle , vendo a Lisboa em tal grandeza 9

que parece que em fy jà naõ cabia

,

outra Lisboa fez para certeza

de que co Ulyfles competir podia

:

elle emendou a mefma natureza

,

quando o Tejo Meandro parecia >

e fe o Templo de Mafra hoje contemplo

,

foy pobre Ermida de Diana o Templo.
Por elle tem o Reino hum Patriarca

,

e Baíilica tem taõ fumptuoíà

,

que quanto o Indo em pérolas abarca

excede na riqueza portentofa

:

por
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por digna nomearão de cal Monarca

de três fagradas Purpuras jà goza

;

mas a gloria mayor , queem tal Rey finto

he fer Pay voffb , e fer Joaõ o Quinto;

Se tem em ter tal Filho gloria tanta j

em ter tal Pay qual deve fer a vofla ?

Taó fublime huma , e outra fe levanta,

que d' effes Orbes celeftiaes fe apofla

:

Cazardes em Caftella naô me eípanto

,

mas fim , que naõ perceba a Idade noíía

qual he da vofla dita o mayor logro

,

íe ter tal Pay, ou merecer tal Sogro ?

Genro fois defle Rey , que podérozo

domina a nobre Heípanha dilatada

:

defle notável Rey , que valerozo

deve a fua Coroa à íua efpada;

e advertindo prudente , e virtuozo

que a falvaçaõ no throno he arrifcada

,

difcreto o larga , dando nos o aviío

que íò faber falvar-fe he ter juizo.

Deixa o governo ao Filho encomendado,

e como a triunfar do Mundo afpira ,

e efte grande inimigo taó bufcado ,

fò o vence quem delle fe retira ,

em fim fe retirou dezenganado :

chora Madrid , e por feu Rey fufpira ,

mas confe fla a Cerca de Caftella

que em deixalla fez mais, queem defendella.

Peg

M
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Pega mttxvet m> cetro, porque a morte
deixou femfemç a Nao da Monarquia

,

ed*Hefp^lu feria infaufta forte

naõ regdla quem d' antes a regia

:

o amorde feus Vaflallos faz que corte

o fio à quietação , em que vivia

:

vefte oucra vez a purpura
, por quanto

bem fe pòdie fer Rey , e mais fer Santo.

Com Tuas armas a Sicília inunda ,

;

com íeus Navios o Oceano alfombra
.,

faz a Caftella de trófeos fecunda

,

quando a Ceuta de aflediôãdeíaífombraj

e pois do Reino em tanto bem redunda
que inimigo nenhum lhe faça fombra

,

no luxo , que extinguir de todo intenta
.,

o mayor inimigo lhe aíFugenta.

Se taes acções Filippe tem obrado,
de immortal nome a gloria lhe prometto j

pois na guerra, ena paz fempre admirado,

de Luiz Quatorze bem moftrdu ler ííeto

:

masem vos darcomTua Filha Eftado

fe laureou de fabio ; e de diícreto

;

porque fó he razaó que Efpoza mande
taó grande Rey a Príncipe taõ grande*

Eleger tal Conforte vos convinha,

per fer parenta voíTa juntamente

,

porque pela Real Materna Linha

das Luíitanos Reis he Deícendente

:

fe
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fe alem de Filha fer de tal Rainha ,

da voífa Eftirpe heRamo floreccrtte

,

devia unir no Thalamo a fineza

a quem unio no Tangue a natureza.

Das Maternaes virtudes adornada

entrou em Portugal , que a vella acode

:

íè com gala taô rica faz jornada

,

he a gala melhor , que trazer pôde

:

deífa grande Heroína coroada

he força que ao exemplo fe accõmodk ;

por iflb em dotes taó fupremos brilha ,

porque íempre da May he copia a Filha.

Se voltou para a MantuaCarpetana
de fuás prendas a primeira idéa

,

em vofla May , Rainha Lufitana

,

outro novo exemplar hojegrangea

:

defta Real Matrona foberana

as virtudes imite , as acções lea :

vera que a gloria mais excelia logra

em tertalMãy, e em confeguir tal Sogra.

A Coroa Real
,
que vos efpera

,

e Deos permitta que a logreis mny tarde,

jà com tanto efplendor fe coníktera 5

que defafia ao Sol
,
quando mais arde 5

e vendo que efta Joya merecera

,

da ja&ancia mayor faz digno alarde j

pois mais eflima ajoya de Maria
do que todo^a valor da Monarquia*
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Se muito a enriquecere muito a exalta

de tantos Reis famozos a Aícendenciâ

,

as raras perfeições , com que íe efiroalta

,

mais fuperior lhe fazem a excellencia 5

porque para fazer que illuftrey e alta

íe propagafle a fua Defcendencia

,

bem podia, a pefar da forte alevey

dever -fe a fy o que afortuna deve.
Ser Filha de tal Mãy bem verifica

do elevado juizo na agudeza

:

oh quanto era cada acçaó huma Alma indica,

defprezadas as Leis da natureza

!

Das graças da Arte fummamente rica

tanto a Vénus excede na belleza

,

que Amor lhe cede a fulminante aljava

:

mas de tal Mãy tal Filha fe efpcrava.

Naõ pode fer mayor vofla ventura í

pois vos foy tal Efpoza concedida

:

ella as três Deofas enfinar procura

,

cila as crés Graças a aprender convida

:

mas fe he tal de Maria a fermofura,

duvida o Reino , e com razão duvida

,

qual de vòs mais feliz chamar-fe pofla

,

fe Vòs em ferdes feu , fe Ella em íer voffa ?

Mas , fe Maria huma Coroa alcança

,

que a vofla eleição quiz que confeguiífe,

pondo huma , e outra forte na balança »

vejo que vofla Efpoza he mais felice

:

Vòs
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vòsfubireis ao throno pek èmnça

,

fez a eleição que ao throno Ella fubiífef

e he mais lifonja do propicio fado

fer parado throno eleito , que gerado^

Se de voíTa Conforte eftà iabido

que na ventura vos excede agora

,

naõ he pequena gloria fer vencido £

jà que he Maria a* illuftre vencedora

:

melhor ficais em lhe ficarrendido ;

pois fe naõ fôreis Vòs , aflim naõ fora »

e fe o que ntílo alcanço dizer poffo

,

he o triunfo feu, fendo o applaufo voíToJ

Aumenta os eíplcndores da Vitoria

fer o Reino
,
que alcança , taõ famozo r

que enche de admiração a fua gloria

quanto Apollo rodea luminozo :

oh qne motivo da mayor vangloria l

dominar na união de tal Efpozo
huma Kaçaô

, q o Mundo fer ohíèrva

de Marte filha , e filha de Minerva í

HumaKaçaó
, que com proezas fuas^

excedendo os Heroes mais lingulares

,

Eclipfe foy das Ottomanas Luas,

abrio caminhodo Oriente aos mares ^

fugeitou gentes barbaras , e cruas

,

venceu Arábios ;, Perfas, Malabares,

tanto affim , que nas mais remotas terras

tantas yicorias teveVeomo guerras.

Ma%
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.Mas, ainda que alcance vofla Efpozi
em fer noffa Rainha tal grandeza

,

a grandeza mayor
, que feliz goza

,

naõ ;he reinar na Corte JPortugueza
,

he cervos- pôr Efpozo venturoza í

pois hum Príncipe fois, que a natureza

empenhada formou ^conforme finto

,

pdrque íois Filho de Joaó o Quinto.

Defte excellente Rey da Lufa gente

fois , ò Jozé Àuguftò , Filhoamado ,•

e em fer Filho de hum Rey taõ excellente

a natureza haveis dezempenhado:
quem negara que o Olympo refulgente

de voGTo grande Pay vos fez traslado?

Mas taõ perfeito Rey fora malfeito

que naó gerafle hum Príncipe perfeito.

Alemvde ufar com voíco taes primores

da fabia natureza a Maõ benigna

,

bebeftes da Arte as graças fuperiores

dos mais famozos Meftres da doutrina

:

a forcuna vos deu os bens mayores
no Reino , a cujo cetro vos deftina i

todo o poderem vos fe. coaduna \

da natureza , da Arte , e da fortuna:

Logo , fe tal Efpozo tem Mária

,

que outra grandeza por mayor efpera ?

Chegou por certo nefte grande dia

da humana forte à mais íublime esfera

:

logre
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logre felir tao alta companhia

©s dilatados annos, que numera

eia da Arábia illuftre maravilha r

Ave ,
que defy meíma he mãy , e filhai

Tantos annos logreis , Príncipe Augufto \

a companhia da Real Conforte

,

que a Parca inexorável tenha o íufto

de quenaõ tem em vòs poder a morte:

celebre a Lufitania , como he juflo

,

deite fermozodia a feliz forte;

e alem do Ganges , ainda alem doHydafpes
Jfe cante em bronzes , e íe efcreva em jafpes.
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POR

vengais, Senora
3 en buen hora

Ia Monarquia à admirar,

adonde para adorar

vueftras raras perfecciones

os labran los coracones

en cada pecho uri altar.
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Évora, que en otro eftado

fué Corte de alta grandeza,

agradece à vueftra Alteza

fu antiguo honor augmentado:

y pues, Senora,ha llegado

efte fauftiffimodiaj

pide la buena harmonia
de nueftro agradecimiento,

que fe encamine el contento,

à quien tanto bien le embia.

Por Vòs, Évora Ciudad
repite aplaufos ufana,

à la vifta foberana

de una, y otra Mageftad:

tan alta felicidad

no tuvo feculos antes,

ni de três raros Infantes

un Príncipe, y dos Princefas^

y aun fakan outras Altezas;

que os efperan anelantes.

Por Vòs,figuenà porfia

nueílra Augufto Soberano

tanto excefio Luficano

de primera Gerarquia:

b uelve outra vez la Hidalguia

à honrar efte grande Empório,

para que quede notório

a màs elegantes Loas,,

que abarca Ias dos Lisboas

e! recinto de Sertório*

De



de Évora Ciudad.

De Sertório, que empenado
en cantos Arcos triunfales,

por derretidos Cryftales

tanra plata ha derramado:

vaticino fu cuidado

eternizar la memoria,
hafta llegar à la gloria,

que oy celebramos cabalj

pues íoloem Vos, Portugal

ganò la mayor vitoria.

Efte renombre glorioíb

Reales anúncios dà,

que vueftro Efpoío íêrà

fiempre inclyto, y vicoriofo:

el Cielo os diò en vueftro Efpofo
tan belliflima igualdad,

que ha de fer identidad,

quando facro Cupidillo,

ponga en el nupcial anillo*

joyas de poffieridad.

Y fí dizen, vive el Orbe
à influxos de la hermofura,
la vitoria íe afíegura

fia peligro, que le eftorbe:

yà la Monarquia abforbe

ae vitoriofa las galas,

pues, fiendo Vòs mejor Palas,

de ardor, belleza, y poder,

que ícaro incauto ha de haver,

que no derrita las alas?



Enora buena

Bien fe vé que vitoriofa

aun de las fieras triunfais,

y en los tiros, que lograis,

venceis la triforme Diofa:

apreçando nieve,y rofa

ai diíparar, queda grana

la efmeralda, porque ufana

en toda arte venatoria

llevais ííempre la vitoria

por màs Deidad que Diana.

A Vos, màs que el Efefíno,

Templo fe deve erigir,

queella pudo confeguir

por fabulofo deftino,

queà vueftro ardor peregrino

quando las fieras humilla

aun lo mental fe arrodilla,

por obfequio, y por exemplo,

dando en el alma otro Templo,

màs que quinta Maravilla.

VividSenora,y triunfad

Aegufta fiempre, y brillante>

para el excelfo radiante

Thronodela Mageftad:

la efpaciofa eternidad

coo diamantina efcultura,

lamina os fea fesura,

donde efcriva la memoria:

Aqui Uevan la vitoria

Las armas de la hermofura.
1
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CÂNTICO ÚNICO- &
E em doce canto,em métrica harmonia

vários metros compuz, vários Poema§?

das claufulas mudando a melodia,

feguindo outros magníficos íiftemas.

As Feftas celebradas na Bahia

nas Vodas mais Auguftas, e fupremas,

de Lizia gloria , do Univerío efpanto,

cm voz âltiíícnante agora canto;
•

O' tu Mufa Divina, em quem naõ pinto

à graça fíngular de amor protento;

por fer tofco pincel, quadro lubcinto

e rouca voz,o fraco entendimento.

Na mal pui fada lyra, que jà finto

deitemperada, infpira hum doce acento^

porque eítas Feftas fejam noUniverfo,

decantadas melhor pelo meu verío. :> c

Vòs Supremo Monarca fem fegundo,

Auguftiffimo Rey do Luíb Império,

a quem venera com prazer jocundo

quanto de Feboilluftra o rayo ethereo.

Cujo poder no ambiro rotundo

hum Hemisfério occupa, e outro Hemisfério^

porque confufa nada a Mufa tema,

aceitay como VoíTo efte poema.

Hij 4 Que
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Que feamaisfoberana Mageftade

íemprede mais benigna a gloria preza,

quanto mais levanteis minha humildade,

Fareis, Senhor, mayor vofla grandeza.

Efta jufta razaó me perfuade

por empreza tomar taó alta empreza,

pofto que reconheço no meu metro

deftemperada a lyra, rouco o plectro.

5
Bem fey, Monarca Augufto, e (bberano,

que no que emprende a minha Mufa indigna,

íèm de ícaro temer o dezengano,

ícm deFaetonte recear a ruina.

Precipitada vay bufcando o dano,

nos mentidos applauíbs, que imagina,"

temendo cauta, .porém faufto aufpicio

a queda de hum, e de outro o precipício.

6

Porém, Monarca invicto* o menor dano

tendo*v©s por Mecenas imagino, yj maup £

antes hade ficar meu Pieclro ufano, yaim

fe ão voíTo favor o fazeis digno.

Porque com voíTo auxilio loberano

cantar voflos applaufes determino,

fcguro de que quando ifto fe entenda,

por vos naô offender, ninguém me offenda.

7 Do



Feftivo.

Do Cryílal terfo, e do immortal eícrito

formar fe pode fimile projeóto;

quem offende o Criyítal, cahe em delido

doaggravo feito ao retrato do objeóto.

Como em Cryílal em yerfo folicito

copiar voíío applauío,Heroe felecto,

ninguém fe atrevera com defacato

offender o papel pelo retrato.

8

Que naõ faya eíla copia como intento,

he fupremo Monarca, o que mais finto;

por ver pequeno quadro o entendimento,

e as tintas groífeiras, com que pinto.

Mas íe para copiar tanto protento

he quadro o Globo esférico íubcinto,

para applaufos pintar taõ relevantes

me valerey da induftria de Thimantes.

9
E fe me falta a voz, e doce lyra

do que os Thebanos muros fez tangendo,

do que aplacou do Caõ Cerbero a ira

quando a mulher tirou do caos horrendo.

NeiTe vafto volume de fafira

va voíTo invióto nome deícrevendo

(exhauriuioasraréas doPaólòllo) A ol

com caracteres de Ouroo facro Apollo.

io Tan:
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10
Tanta voíTa grandeza fe imagina

cm tudo Augufta, em tudo foberana,

que tocando nas rayas de divina,

excedido as Esferas tem de humana.
Erijaõ-vos Coloffbs, que a ruina

vençaó do coxo avaro, deshumana
( mais ao próprio que a effigie de Campafpes)
Fidias embronzes, Tizifonioem Jafpes.

11

Comvofco falo, ò Rey altipotente;

em cujo Nome, e acçoens para mais gloria

recopilada em vòs vemos prezente

dos mais predeceffbres a memoria.
Que do Lethe izentaram íabiamente

fua feliz, e Angular híftoria,

de quem glorioío herdais nefte Hemisfério

o Nome, a Dita,o Valor, o Império.

12

Rey, cujo Nome graça íignifíca,

de que o Ceo quiz dotar voíía grandeza,

Attributo, que mais que o nome explica

tanta benignidade em tanta Alteza.

De fone,que nas três fe multiplica I

efta graça, que em vòs he natureza,

fendo do Nome, e dos effeitos traças

inultiplicarfeagraça^as três Graças.

i x E



E fe a dita, Senhor, no nome aceite

j>or graça, e pelos Reys ante paffados,

de quem em vos o Mundo reconhece

os brios nas acçoens recopilados.

Por íer o Quinto em numero merece

voíloNome os applaufos duplicados,

que entre todos os números fuípeico

he o numero Quinto o mais perfeito.

14

Tem letras finco o nome de Maria,

também com finco o de JESUS fe elcreve,

finco mil golpes deu a tirannia

no Cordeiro mais cândido, que a neve*

Sacramentou-fe o Paó no quinto dia,

finco extremos a Cruz de Chrifto teve,

finco fentidos tem fomente o homem,

com finco paens finco mil Almas comem.

Por rubis finco o Mundo foy comprado,

com finco pedras Goliath vencido,

Quinto foy Carlos de valor fobrado,

Quinto Sertório foy, nunca rendido.

No Ceo quinto eftà Marte collocado,

foy Quinto Curcioem latras conhecido;

e porque de mais gloria participe,

Q uinto he também de Hefpanha o graô Filippe.

Hiij lóSin-:
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16
Sinco palavras trazem Deos à terra,

finco ao Ladrão da terra ao Geo levàraó,
finco em fi folhas a Açucena encerra,

finco ao Thabor a Chrifto a companhàraõ.
finco preceitos guarda o que naó erra,
finco Virgens o Óleo íó guardarão,
com finco eícarchas a Roman íe enfeita,

finco dedos a maò tem, que be perfeka.

Em finco idades fe reparte a vida,

com finco Quinas fe arma o voflb Império,
que faõ fine© as Vogaes ninguém duvida,
finco as Zonas também do CeoEtherio.
finco vezes Reis finco, efclarecida

Lyfia teve com pafmo do Hemisfério,
com finco cordas forma os íèus acentos

onumerofo Rey dos inftrumentos.

18

Quinto foy Pio, e pio muitas vezes,

fefteja-íè à Acenflao no quinto dia,

também he quinto o Príncipe dos mezes,
que fragrância exhalando as flores cria.

finco Reis houve invi&os Portuguezes,
que exaltarão a Luza Monarquia,
do voíío Nome, que a memoria acclamá

para aíTumpto feliz da immortal fama*

10 Se
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Se no nome, e appellido eftaô notados

em vòs, Monarca invicto, eftes apodos,

que melhor, que por mim íignificados

os cem a Fama por diveríbs modos*

Âpplaudidos feraô, nunca imitados

de quanto Febo vè Monarcas todos,

para que fejaò ( fem que nada o eftorve)

credito de Ulyffea, inveja do Orbe.

20

Day pois, Senhor, licença que repita

o Nupcial, e magnânimo feftejo,

com que a Bahia grata folicita

moftrar amplificado o feu dezejo.

Tendo por mayor gloria em tanta dita

que as novas leve a Fama ao claro Tejo,

e da yoffa atten^aô tendo os indultos

feu affedto conheça em tantos cultos.

21

k feliz uniaò, que amor vincula

do Sagrado Hymeneo na fuprema Ara,

íe ao Lufo Império glorias accumula,

a Caftella também glorias prepara.

Se pelo exceílb o affeóto fe regula,

na fineza a Bahia o (eu declara,

fendo as demonftfaçoens do que ha diípofto

o mayor dezempenho do feu goílo.

107
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22
Quecomo amante, e liberal conhece

na reciproca uniaõ tanta ventura,

pois a antiga difcordia jà fenece,

e huma paz permanente íe affegura.

De amante,e liberal nome merece
quem fer amante,e liberal procura
nefta acçaõ, oítentando o feu reípeito

de amante, e liberal o afFe&o, e effeito*

O popular concurfo, e alta Nobreza,
de que íè exorna a Corte da Bahia,

como a primeiro movei nefta empreza

ao fempre heroyco Viee*Rey feguia.

Que oftentando a magnifica grandeza,

moftrava os fetis afFeclios na alegria,

a cuja imitação por vários modos m
na opulência, e prazer o imitam todos-

Por lua grave direcção difpofto

dos Sacros Hymeneos foy o feftejo,

que competindo com o dezejo o gofto,

excedeu ao feu gofto o feu dezejo.

Porque quizera a todo o gofto expofto

do Paótòlo exhaurir, tirar do Tejo

das áreas oaurífero Thefouro,

que o Planeta mayor converte em ouro*

2Ç Mof-
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Moílrando nas aeções,com gloria fumma r

quanto de gloriofaa Fama oacclama

e porque o Lethe eícuro , as naõ confumma
à Tua c onta às tem tomado a Fama,

Sendojufta razaó que fe prefuma

merecer o Laurel da efquiva rama,

masque muito $fe como flor Gigante >

fesue de hum melhor Sol a luz brilhante*

26

De cujo influxo fuperior movido,

ao cume das grandezas elevado,

tendo de Heroe a gloria confeguido

,

deyxa aofupremo Rey mais exaltado»

Que axioma de todos ha fabido

em politicas máximas fundado,

fer dos VaíTallos toda a authoridade

o credito mayor da Mageftade.

27
No mez, a quem deu Ceíàr o appellido,

vinte e três vezes tinha o Paftor louro

pela dourada Ecliptica corrido,

penteando as gentis madexas de ouro.

Diaem que diípenfandò efclarecido

,

dos Teus rayos o nitido thefouro,

illuftrava com Tua luz íerena

ao Monarca dos Brutos a melena,:

A iiij
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Que diferente &fptãomkm el dia

!

Quanto es deitiempo la ínconftancia loca!

Pelipros oy -, ayér tranquilidade?^

ayér iueroii quíetudes, y oy zoiobfas.

La náutica atencion no prevenida,

yà cerne eftragos, yà naufrágios Hora,

quanto en iras bomita mar íobervio,

quantas fiero Aquiiòn fúrias aborta.

De Naves
?
entre abiímos , flucluantes

fe eícuchan gritos* que favor iroploran,

y el lanudo huracàn ,
que las embifte,

quebranta jardas , y árboles deílronca.

Poço el ancora debe a retorcida

fuerte tenacidad de íu marorna,

porque à furioíos im petos chocadas,

fe hazen unas efcoílos de las otras.

Preíiadas nubes dàn lluvia infinita

;

que inilnda defatada à quanto mojaj

contrariedad medona , com que opueftos

aguas , y vientos , reciamente chocan.

íntentaron marítimas Deidades

hazer en el recinto de Lisboa,

queaffi como una Troya ardiòen incêndios,

huvieffe de dilúvios otra Troya.

Aquel Puente hermofifômo ,
que fuera

primera playa s
que íerviò dichoía

a planta Real , y por hazerfe digno,

dei Cielo traslado bellezas todas.

Del



Del Tajo,a furiofiííimos embates

fu fábrica miro quebrada , y roca;

que el frenético ardor de altiva efpuma

todo a tropelia , todo lo deftroza.

Los que forviò ,
pedazos divididos

,

en playas remotiffimas arroja

,

porque fean teftigos oculares,

de fragmentos preciofos ,que tranfporta.

Que como à fua magnifica grandeza

diminutos hyperboles defdoran,

quifo probar verídico à los ojos,

lo que igualar no puede pluma tofca.

La caufa (li ai difcurfo fe permite

deftemplanza notar tan myfterioíà)

íentimientoferáde aver perdido,

que en fuípiros
, y llanto deshahoga.

O que viendo en la noche antecedente

tanta lúcida llama abrafadora,

los efpacios templo, porque no fueíTe

riefgo el aplauío , ruina la lifonja.

Talvez embidia fue
,
y ellale infpira

à romper todo el limite à fus ondas,

porque no folo , à cuenta de artifícios,

deaccion tan fingularla dicha corra.

Mas no fue íi no idéa , con que intenta

moftrar el Tajo à fu Princefa heroyca

los briofos eípiritus de aquellos,

de que íu Alteza viene à fer Seíiora.

Lij
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Sahio efte magnifico apparato^

dando a faufta noticia a toda a terra

;

rso femblante moftrando o Povo grato $

quantos no peyto júbilos encerra.

Qualquer que tinha o fado por ingrato*

os pezares do animo defterra ,

íignificando no pkufivel rofco , í)?n% 3

10 amor , a obediência a dita
2
o goílo.

No dia vinte e quatrOjhouve Audiência
geral , donde com animo benigno, ; ma sup

livrarão da miferrima indigência bi,

alguns, que ergaftulava ofeu deftino.

Determinando ailim,íuà Excellencia,
'

tiveffem nefte applaofo peregrino

por mais veneração em tanto culto,

dos Reaes Hymeneos o facro indulto.

2,6

Áos vinte e cinco, com prazerjdClindo,

fedeu principio às luminárias belías

,

orn

cujos reflexos,no âmbito rotundo,

opaca a luz deyxava das Eftrellas.

O eftampido das falvas furibundo,

rompendo a azul abobeda^ temellas

puderaójCom belligeros ciúmes^

;

no foberano Olympo os Sacros Numes.

j7 Naõ
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Naó menos cuidadolos fe moflravaõ,

es Marítimos Brutos , dando provas,

do íeu medo, pois tímidos buícavaõ

para occultar-fe , as húmidas alcovas.

No Cerúleo Elemento ,
que cceupavaõ,

vagando andavaó , abortando as Ovas,

fem que houveffe de vago, a mais interna,

concava Gruta, intima Caverna.

Do fumo fe aíTombrava a noite efeura,

e de fombras cuberto o Glcbo inteiro,

parecia dos Orbes fepultura,

ou que o Mundo tornava ao Caos primeiro.

Nem por fombras, a Sombra da luz pura,

rnoPcrava qualquer diáfano luzeiro,

antes de horror, com fúnebres capuzes,

cubria os rayos, enlutava as luzes.

O horrifono eílampido trepidante

dos mentidos trovões, bravos, e duros,

fez os Poios tremer, tremer Atlante,

gemerem Parallelos,e Coluros.

Os Aftros deífa abobada radiante,

trémulos fe julgavaõ mal íèguros,

porque com tanto eftrepito , prefumen

íe defenquadernava o azul Volumen.

H iiiij 40Dâ
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Da fragua de Vulcano, padecia;

ainduftriafe valera a pouco rogo;

porque do fogo
, que no mar ardia,

no Mar formava o fogo, hum Mar de fogoi

A Terra , em vivas chammas fe acendia

de forte
, que entender fe pode logo,

que naquelle confli&o, e falia guerra

^rdia o Mar em fogo,em luz a Terra,

45
Dos mentidos trovões a fúria brava,'

taõ continuo era o moto, e repetido,

que hum íó eco na Esfera retumbava,

fendo de vários ecos o eftampito.

O mayor edifício fe julgava,

ao furibundo eílrepko, abatido:

tremia a Terra , o A* fe confundia,

a Esfera íè abalava , o Mar gemia.

42
Anoutecia apenas ( grave engano)

foy apenas dizer que anoutecia;

porque a influxo de luzes mais ufano^

os parpados rompia hum novo dia.

Parecendo do túmido Oceano,

que em berços de Cryílal o Sol íàhia,
%

ou que o curfo mudando aquella hora,

quando morria o Sol ,nafcia a Aurora*

43R
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Julgou-fe pelas charcimas* em que ardia

o Forte, que fuftenta o velho Oceano,

que novo Etna das chammas fe erigia,

ou que alli eftava a fragua de Vulcano.

Nas igniferas línguas ,
que acendia

cada Fragata com mentido engano,

€m tanta multidão de luz,retrata

hum portátil vojcan cada Fragata.

44
Do Vis-Rey o Palácio efclarecido,

de luzes todo eftava circulado,

decifrando em reflexo taõ luzido,

hum Vefuvio entre chammas abrazado.

(Ou porque melhor feja encarecido)

quando do Vice-Rey era habitado

no compendio das luzes , em que ardia

,

o Deifico Palácio parecia.

45
Na Relação, na Camera, e Cadea,

e nas mais cazas nobres ,
que ha n a Praça,

o voraz Elemento igneo fe atea,

na que as Abelhas formão branca maíTa.

Em tanta copia então ,
que na Febea

pyra fe prefumio nova defgraça,

mal governados os Pirões, e Etonte,

como outra vez, do nítido Faetonte.

mm
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No dia vinte e finco , que o primeiro
das luminárias foy

, por mais fineza,

a Palácio com gofto lifonjeyro

os Tribunaes concorrem com ^Nobreza.
©jubilo moftrando verdadeiro t

no luzimento da mayor grandeza,

tâó grande , que por certo ie avalia,

outro naS vio, como efte , inda a Bahia.

47
Os Miniftros com Becas vaõ trajados

de Seda , e os forros de TiíTus fubidos,

no galan com Apollo aflemelhados,

e no difcreto a Adónis parecidos.

Sahem da Mifericordia incorporados,

taò diícretos entaõ, como luzidos

,

que fó luzida fahe , fó com prudência ,

quando lahe a Juftiça da clemência.

48
Junto também da Camera o Senado

no luzimento igual concorreu todo,

pelo feuPrefidente acompanhado,

que tem de Aftrea merecido o apodo.

O Tribunal , aonde eílà guardado
o Erário Real, fahio do mefmo modo

,

com o Provedor Mor , a quem parece

curto o mayor encómio, ao que merece.

.

49 Para
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Para fe encarecer na6 ha palavra

como o Gayoío a companhado chega

do Tribunal da Cafa, em que fe lavra

o metal, que a Fortuna a tantos nega,

A Fama em leu louvor as boccas abra,

que nefte Provedor bem os emprega,

e naò íahir luftrofo era deídouro

hum Tribunal, aonde tudo he ouro.

5°
Igualmente concorrem com a ncbreza

aquelles, que abateu mais a ventura,

moftrando que em íer varia a natureza

coníifte defte mappa a fermofura.

Nos luzimentos da mayor grandeza,

qualquer parecer grande jà procura,

ou por filhos do noíTò Pay primeiro,

ou porque faz Fidalgos o Dinheiro.

Sendo eíla acçaõ primeira concluída,

com a magnificência relatada,

para o luzimento corporal da vida

íè vio a melhor mefa preparada.

Ao Chançarel paraella fe convida *

Officiaes, e aos Cabos dous da Armada,

achando o gofto com igual grandeza,

os melhores regalos nefta mefa.

H iliiij
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5*
Callem-fc de Eliogabalo as vanglorias

nos íèus raros, e incógnitos manjares,
de Cleópatra claudiquem as memorias
nos banquetes de António Angulares.
Do Babylonio a Cea, que as hiftorias

celebram dos feus trágicos pezares,
ceife, porque de todas a grandeza
fevio recopilada neftamefa.

Na qual, como no Olympo, fem engano
nos banquetes, que Jove determina,

era o potável Neclar foberano,

e o alimento Ambrofia peregrina.

Ganymedes ficara mais ufano,

fe a Copa miniftràra por mais digna,

que aquella quando da Águia conduzido
por Copeiro ficou conftituido.

54
Ta6 magnifico aceyo a mefa teve,

e foy taõ Angular a compoftura,

que co Arminho a competir íe atreve,

que ao branco Cyfne aventejar procura.
A' lua vifta deímayda à neve
ficou em vez de branca, hum tanto efcura,

das roupas excedendo o grave alinho

a neve ao branco Cyfne, ao claro Arminho.

55 Do
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Do licor, por quem foy dezeftimado

do feu terceiro Filho o Pay fegundo,

ramo primeiro, que outro algum plantado,

depois de íer defalagado o Mundo.

.

O Monarca Catholico brindado,

e o Lufo foy, que com prazer jocundo

a fazer a razaò nenhum regeita,

nunca com maisrazaõ, que entonces feita.

Depois que fe brindou às Mageftades,

também houveraõ brindes às Altezas,

que vinculadas por eternidades,

de Hymeneo gozem máximas finezas.

Salvando ao mefmo tempo com vaidades

as Nãos, que o porto tinha, e as Fortalezas,

a cujos ecos, que o temor defterra,

gémeo Mar, brama o Vento, treme a Terra.

Na noite defte dia, e nas mais todas,

em que andarão as luzes taõ baratas,

em obzequio das fempre Auguftas Vodas,

houve em Palácio ricas Serenatas.

Aonde cantarão,por diverfas modas,

varias letras ao gofto em tudo gratas,

comportas com notáveis energias,

aoafíumpto feliz daquelles dias.
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Em todas eftas noites fe jun tàraô

os Miniftros,os Cabos, e a Nobreza,
e em todas com grandeza çxperimencàraõ

os effeitos mayores da fineza.

Porque o doce, e bebidas, que lograrão,

aofaborigualando-fea grandeza,

quizera Jove, por mayor ventura,

pelo Néctar trocar a Âmbrofia pura*

5SI

Concluio-fe a função das Luminárias
com a dança de varias contradanças,

e em Palácio, donde ha mudanças varias,

houve agora firmeza *nas mudanças.

As luzes, fendo entaó extraordinárias,

perderão no luzir as efperanças,

porque as joyas, e as galas das figuras,

deixaoàfua viftaasmaisefcuras.

6o

Surtos os pinhos nos cerúleos mares,

em todos os íeis dias, comprimores
txemolando as bandeiras pelos ares,

debuxava o matiz aves, e flores.

Equivocando a viíla em fingulares

variedades de taõ diveríàs cores,

de aves, e flores, pela vaga Esfera,

huma firme, e portátil Primavera*

61 Vin-

! i
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61

Vinte e oito vezes o Planeta ethereo

(Fénix, que quando morre, entaõ renafce)

tinha em Julho no antípoda Hemisfério

communicado a rutilante face.

Quando o Vi-Rey do Americano Império,

porque mais alce jubilo oftentâífe,

à majyor Mageftade, folieica

ir as graças render, por canta dita.

6z

Do militar concurfo acompanhado,

da Nobreza, e Miniftrosafliftido,

na Metrópole entrou do Lufo Eftado,

com a fua affiftencia ennobrecido.

De riquiffima gala hia trajado,

deixando a Marte, e Adónis fufpendido,

porque fe vè com elle naó iguala,

Adónis novalor, Marce na gala.

Com vários Coros, foberanamente,

de canora,e fuaviffima harmonia,

o TeT>eum fe cantou taõ raramente,

que hum Ceo aberto a Igreja parecia.

Derretidas armadas na fervente

agua cheiroía, o gofto fafpendia,

elevando com gloria dos fencidos,

o Olfacto o cheiro, a muíica os Ouvidos.

ih

1
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64
Nos Cabos, e Miniítros, que de Palias

osattributoslograõ, que mais preza,
de riquiífímo cufto eraó as galas

índices da opulência, e da fineza.

Puderaõ no magnifico imitallas,

as de que fe trajava a mais nobreza,
dando do feu affeclo efta noticia,

a Nobreza, os Miniftros, a Milícia.

Tudoerao Galacés, TifTiís, Bcrcadcss

ricas telas, e Eftoufos mais fubidos,

donde os rayos de Apollo retratados
a nova esfera eftavaõ reduzidos.
E fendo nos reflexos duplicados,

reverberando entoncesmais luzidos
feus rayos, fe oftentava íem defmayo,
multiplicado hum Sol era cada rayo.

66
Neíta manhaa, que nospenfis de Flora

mais alegre que nunca apparecia,

os parpados rompendo a bella Auror^
piau fileis parabéns dando à Bahia.

O Prelado famofo, aquém adora

o Braíil por amante fympathia,

fez o Pontifical com pompa tanta,

que admiração íe admira, o pafmo efpanta,

*7E
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E por fer com mayor magnificência

celebrada eíta Mifla ioberana,

dofupremo Vis-Rey teve afíiftencia,

e da famofa Corte Americana.

Admirando a magnifica opulência,

a qual imaginava,e naõ fe engana,

que a grandeza defte acto em tanta fomma,
celebrou na Bahia a Sé de Roma.

68
O Paftor, que a Pedro verdadeiro

imita, nefta acçaó levando as palmas,

vendo os corpos veftidos por dinheiro,

quiz de graça também veftir as Almas:

Para o que lhes concede indulto inteiro

de hum Jubileu, que as culpas poz em calmas,

porque naõ he razaõ que com cautela,

mais que aperolafeja a concha bella.

6 9
Em obzequio mayor do a pplaufo Augufto,

fem reparar magnânimo no paílo,

depois que às Almas deu o pafto judo,

a muitos pobres deu do corpo o pafto.

E Imolas arbitrando aos que com fufto

íeguiaõ da indigência o triíte rafto

ficando ao meímo tempo, em dcces calmas,

foccorridos os Corpos, mais as Almas.

m
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70
A' Oração panegyrica de tarde,

foy com a Corte o Vice-Rey famofo,

fazen do todos da grandeza alarde

do aceado das galas no cuftoío.

O Monftro alado feus encómios guarde

em louvor do Orador, que era forfoío

foíTe nefta Real celebridade,

da Dioceíe a mais alta Dignidade.

Ti
Seguio-fe a Prociííaój que na verdade

de Homero invejo o métrico concento,

para poder com toda a propriedade

defcrever o feu raro luzimento:

Bem que qualquer difcurío fe perfuade

claudicara o mayor entendimento,

que nada pôde bem encarecella,

como taó grande foy, como foy bella.

Davao finaesda ProciíTaõ famoía

marciaes trombetas, ricas charamellas,

bem que as da Fama, niffò cuidadofa*

melhor explicao a grandeza, que ellas9

Ouvida eíla harmonia bellicoía,

chegaò às portas todos,e às janellas,

fazen do da grandeza alto difcurío,

a exped:açaõ do popular concurfo.

73 Se-
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Seguia-fe viftofafriente logo

num ípogrifo tal, que reprezente

no curib ao venço, na braveza ao fogo,

a figura da America potente.

Dando a entender a effigie a pouco rogo

,

o original, que decifrar intenta,

vendo-fe na magnifica apparencia,

da vaítiflima America a opulência.

74
Preto na cor fem ondas navegava,

pelas pallidas coftas dividido,

íèm alinho o CabeHo, que moftrava

o rofto, em duas partes repartido.

Do nocturno Crepufetilo , tomava
a cor adufta, quando à fombra unida

o reíplandor do nitido Faetonte,

confunde a luz no pallido Horizonte.

Com as auríferas pontas deshumanas,

tinha as armas na ma5 do Deog vendado,
de verdes folhas das mellifluas cannas,

hum Diadema com flores matizado.

E das pennas gentis Americanas,

hum penacho fobre elle levantado,

que o vento tremolando as varias cores,

formava hum Ramalhete de mil Flores.

I2Ç
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Defde a cabeça aos pés hia cubem

do Metal louro, e cândidos Diamantes,

com riquiílimos pannos fe concerta

ao feu modo de Tiííus relevantes.

Naô levava era ÍI, parte defcuberta,

onde naó foíTem Pedras rutilantes,

bordando-íè com elfas ligonjeiras

,

os Arreyos, a Sella, as Eftribeiras.

77
Damefmaíbrteiguaesno luzimento

hiaó de Portugal, e de Caftella

duas Figuras, que o diícurfo attento,

nao diftinguio qual fofle entaó mais bella.

Dous Diademas levavam no àto&affento,

hum de Ouro, outro de prata, e fem cautela,

dando a entender nas Minas^ que retrata,

o Ouro Portugal, Gaftella a Prata.

73

Em reciproco amor, eílas Potencias,

reprezentando vaó com raro brio,

como ellas fós, por altas providencias,

terào da America o vafto Senhorio.

E que a impulfo de raras influencias,

invadindo o Cryftalde Doris frio,

renda do Mundo a parte mais eftranha,

Ceptros a Portugal, Reynos a Hefpanha.

yí) Effl
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Em cuftozos andores differentes

na forma , e na grandeza femelhantesy

cubertos de Borcados excellentes,

e guarnecidos dos metaes ftammantes»

Aos hotnbros carregavam reverentes,

daquelle pezo únicos Atlantes,

da Sé todos os ricos Simulacros

,

com rara adoração, com cultos facros»

8o

Foy de cada Paroquia feu Orago^

emcarros de magnifica grandeza,

em os quaes fenaõ dava lugar vago,

que alvo naò foíTe da mayor riqueza.

Dos Tiflus, e Borcados todo o eftrago

em todos íe avalia por fineza,

os Párocos moftrando a tanto cuíto,

quanto eftimavaó efte applaufo Augufto.

8i

De muito míayor cufto,e mais flammante

(
por Angular he tem louvado feja)

hiao Carro belliffimo Triunfante,

que conduzia o Principe da Igreja.

Quaô liberal o animo Gigante

o Pároco moftroUjhe bem feveja,

adquirindo com taô fatal difpendio,

degloriofa acçaõ grande Compendio,,

Sz Mais
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82

Mais de trezentos covados de Tela

ao Carro ornavaò de diverfas cores,

em cujos campos lindos fe defvela

o Ouro , e Prata , em formar diverfas flores.

Por fingular a perfpe&ivabella;

tinha da arte eígotados os primores;

com franjoens ricos
,
guarnecido todo

,

com traça fingular, com rico modo,

Debaixo de hum Docel do mais fubido

Tifíu , com guarniçoens de Ouro franjado,

das Veftes Pontifícias reveftido,

o máximo Paftor hia fentado.

Do rigido diamante hia tecido

do Cetim na Tiara tal bordado,

quenelle cintillando a luz mais clara,

Hum Sol levava o Santo por Tiara.

Sendo efte Carro aos mais avantejado ]

na traça, no valor, na bilarria,

naó nega a primafia ao do Primado,

porque em tudo levou a Primafia.

Na fabrica gentil taõ elevado,

que com as altas janellas competia,

podendo de madeira efta tramoya

exceder , a que deu penas a Troya.

85 Dos
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Dos Carros, de que antigamente ufavao

os Romanos Triunfantes nas viófcorias,

quede Zenobia,e outros alcançarão

os Capitaens cpm merecidas glorias.

Como em nada a efte Carro a vantejàraã,

claudiquem nos Annaesfuas memorias,

porque avanteja a todos efte Carro

no cufto, na grandeza, no bifarro.

86

De riquiílimo Tiflu foy forrado,

com Paflamanes todo guarnecido,

do Metal louro, e cândido franjado,

com grave arquiteófcura conftruido.

Dos Apollineos Rayos illuftrado,

fe oftentava flammante,e taó luzido,

que fe entendeu que nelle entaõ defcera i

o Filho do Senhor da quarta Esfera,

$7

A hiftoria de Jozé representava^

daquelle grande Carro acomttiva,

em dezoito Figuras, que levava,

que admirações, a admiração motiva?

Com razaó de Jofé fe cskbrava

a rara hiftoria, nefta acção feftiva,

ecelebar foy jufto a tanto gafto

as vodas de hum Tozé, hum Jozé cafto,

88 Hum

í
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88

Hum Baile fe formava em contradanças

,

pelas Figuras,com gentil deftreza,

reprezentando em agiles mudanças,

entoncesdejofé mais a firmeza.

De Anfíaõ, e dê Orfeo, as efperanças,

de fíngulares perdem nefta empreza,
que das vozes a doce melodia,

fe a hum avantejava,a outro excedia.

89
Das Figuras o traje a luz apura

aos Apollineos Rayos rutilantes,

exhaurindo na fua compoftura

a Golocondà todos os Diamantes.

A incauta Eípofa tanta fermofura

oftentava nas graças relevantes,

que fe como eíta, aquella Jofé vira,

com maisdifficuldade lhe fugira.

90
Na galhardia, e Muficos concentos

,

elevando os fentidos o canoro,

pareciaõ nas vozes, e inftrumentos

as Damas Ninfas do Caftalio Coro.

Em tanta fufpeníaõ de peníamentos,
nefte portátil monte, mais decoro
a Apollinea grandeza confeguira,

fecomfua aGSftenciaprefidira.

91 Efta
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Efta foberba maquina elevada

,

por Ethiope impulfo íejregia,

com tal arquite&ura fabricada,

que o Zefyro parece que a movia.

Tanto como a grandeza celebrada

por fingular a idéa fe avalia,

admirando com jufto fundamento ,

que a fabrica taõ grande mova o vento.

92
Os Párocos, que tem efta Cidade,

huns a outros na ProciíTaõ feguiaõ,

e conforme era a fua antiguidade,

aos melhores lugares preferiaó.

E fuppofto que iguaes na dignidade,

o Direito de fi naó dimittiaó,

que pelas Leis he jufto fem defeito

confervar caia qual o feu Direito.

9?
Taõ bem paramentado , que íè engana

quem prefumirque encarecello pofla,

foy o primeiro Andor da íoberana

Emperatriz dos Ceos , Senhora noffa.

Que podendo com gloria mais ufana

,

por Throno terá Deifica Carroça,

16 para melhorar nofla fortuna,

para Throno efcolheu huma columna.

i?l
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94
Õ Caeiro fe fegula do Rofario

inculcando riquezas infinitas,

levando de feitio extraordinário,

de Ouro duas carrancas exquizitas.

J unto hia mendigando o neceíTario

o pobre António, rico íem deiditas,

e naó he muito à vifta da pobreza
que a ffeófcaie carrancas a riqueza.

Muito o Andor ao Santo parecia,
1

bem que em culço podia mais devoto

difpenfàrfe com eile nefte dia
,

com mais grandeza da pobreza o votoi

E moftrar-íe taõ pobre naó devia ,

filho de hum Pay, que humilde,pobre, e roto

teve nas fuás mãos ( melhor que de Ouro

)

depreciozos Rubins rico Theíouro.

ç6
Cândido Carro a fuftentar fe atreve

à Virgem do Defíerro nefta empreza,

retratando o candor, em copia breve ,

de Maria Santiílima a Pureza. '

Formado de carambanos de neve

o Carro parecia na hellèza,

unas fe do campo caminhava, hecert©

de neve houvera vir todo cuberto,

97 Hia
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Hiao Andor divinamente armado
da puriffima Virgem

, que abaeterno

foy prefervada docommum peccado
por decreto eípecial do fempiterno,

Altiílimo myííerio declarado

de fé com goílo da Senhora interno*

apezar de huma errónea jactancia

fundada na malícia, ou na ignorância*

98
Pudera eternizarfe na memoria,

levando a palma aos mais licitamente,

o Carro da Senhora da Vicloria,

por ir de cufto armado ricamente.

Mas quiz tiveffe Pedro aquella gloria

diminuta de fi na acçaõ prezente,

moftrando, quando aos mais deyxava em calma^
dava a viótoria, aodeSaó Pedro a palma.

1 1
"

Mais plaufivel faziaó por viftofas

a Prociflao as danças infinitas,

que métricas cadencias numeroíãs

entoavam com vozes mais peritas.

Luzidas as figuras , como ayroías-

rnoftravaõ nas mudanças exquifítas,

qoe do tempo , e Fortuna aqueilas danças

aprenderão as voltas, e as mudanças.

100 O
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O Clerical concurfo, os Regulares,

c Confrades de cada Confraria,

naó cabir*õ nos números vulgares,

porque a toda a Arkhmetica excedia.

Só a conta fazendo-fe a milhares

a fomma verdadeira fe fazia,

porque naõ tem ( falíando fem cautellas)

mais flores o Zanr, o campo eftrellas.

IOI

Sendo taõ grande o gyro , que fazia

a Prociífaó , fe vio (naó fem portento)

parte delia na Sé fe recolhia

lem ter ainda fahido o Sacramento,

Naó vio como efta igual outra a Bahia,

nem na grandeza, nem no luzimento,

e parece apoftaraõ nefta empreza

o Vulgo em luzimento, ella em grandeza.

102

Pelas mãos do digniíBmo Primado,

affiftido do Clero , e do Cabido,

o mayor dos myfterios foy levado,

que a Fé nos moftra aos olhos efcondido.

A diante do corpo do Senado

marchava o Vice-Rey efclarecido,

fendo o Palácio levado da nobreza

por obfequio mayor , mayor grandeza»

10$ Fa-



Fabrica excelfa a Memfis parecida

imitava com arte , e gentileza,

hum Arco de grandeza defmedida,

e também defmedido na grandeza.

A rua atravefiava, que à fahida

da Praça efiá, no qual para efta empreza
liberal André Marques, como em todas

efte obfequio moftrounas Regias Vodas.

104
As armações decufto, e mais feitio

com a rica armação naõ fe comparaõ,
da fabrica, que o Bicho lança em fio,

Pyramides , e tectos fe adornavaõ.

Pelo Sólio do Perfico Gentio
os matizados pannos fe lançarão,

difpendendo fobre elles com primores
muytos Cravos Abril, Mayo mil flores.

ioç
Do Palácio asjanellas guarnecidas

com cortinas magnificas eftavaõ,

a cuja imitação de outras luzidas

daCamera as janellasfe adornavaõ.

Naõ eraõ no valor menos fubidas

as que as da Relação também ornavaõ,
em cuja perfpe&iva competia
com a magnificência a Symmetria*

í?
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106
Toldadas tinhaõ todos asjanelks

de Cortinas, e Colchas, donde grata

a America exhaurio no ornato delias

em copia o ouro , em abundância a prata.

Em cujos Campos das íubidas tellas

gentil a Primavera fe retrata,

tecendo em fios de diverías cores

Aragnes ricas, e galhardas flores»

107
Acabada eíla acção toda Divina^

(ecomo tal em tudo íbberana)

fedeu principio a outra peregrina

feita divinamente, íèndo humana.
Para cuja funça5 fe determina

na Praça defta Corte Americana,

qual de Roma famofo Anfitheatro

hum maenifico, e fingular Theatro.

108
A fabrica foberba fe elevava

com geometria em proporção baílante,

de riquiffimas Sedas fe adornava

guarnecidas do nítido Volante.

Hum pélago de luz circumvaliava

o Theatro , fazendoo taó brilhante,

que entaõ por clara a noyte parecia,

mais que tumba do Sol, berçodo dia.

109 Em
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109

Em dóricas Columnas fe erigia

a perfpectiva de hum gentil Zimbório^

donde hum globo celefte fe fingia,

qual o de Jove facro Confiftorio.

Nas aniladas nuvens fe fazia

o celefte apparato mais notório,

fendo para efta fabrica efcufado

o voto de Arquimedes celebrado.

110

Na Meta íuperior do frontefpicio;

fe divi avaõ numa tarje bella,

pintadas com rariffimo artificio

as Armas de UlyíTea , e de Caftella.

o Diadema imperial com faufto aulpicio

em cingir humas , e outras fe dei vela,

ermanando-fe alii, cem gloria eftranha,

de Portugal as Armas có as de Hefpanha.

iii

De vários baftidores fe compunha
do Theatro a gentil magnificência,

,

aonde propriamente fedifpunha

por verdadeira a Cómica apparencia?

com propriedade tal, que íe fuppunha
toda a tranfmutaçaô por evidencia,

fem diftinguirfe em tanta propriedade

© que era fingimento, ou realidade

yfi
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Toda a área do Theatro circulavaõ
camarotes armados ricamente,

que as Senhoras mais nobres occupavaõ,

por íer lugar para ellas o>ais decente.

Pelo Sólio também muitas eftavaõ

de calidade, e eftadq differente,

bem que a Fortuna às vezes,c0rno louca,

dá o melhorhigar aquém naó toca.

1
1

1

Em lugar emminente aos raaiseftava

o Vis-Rey num Docel por mais grandeza,

e logo a comitiva , que confiava

de Offíciaes , Miniftros, e Nobreza.

O popular concurfo fe íentava,

donde lhe davaó commodo a preíleza,

occu pando em pê muytos o feu pòfto

contra^ íua.vontade por feu gofto.

114
Lo$ Olímpicosjuegos a primeira

Comedia foy , íe acaío houve fegunda,

pois todas ie fueraó de maneira,

que em fer primeira a pltima íe funda.

De Salazar a fama lifonjeira

louvar fó pode Vea taó fecunda,

que corria por ella, fem detença,

da Caballina toda a prata immen fa.

115 Del
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Del natural lafuerca ,
pela conta

do numero a fegunda fe nomea,

dondeem conceytos Câncer fe remonta,

donde eígotou Moreto a fubtileza.

Moftrandoque a ignorância tanto monta

na Corte o feu valor , como na Aldeã,

que naõ pôde o artificio com deftreza

emmendar o que errou a natureza.

116

A terceira Comedia foy finesa

contrafinesa, em que moítrou famofo

Calderon (comoem tudo) a íubtileza

do feu taõ alto engenho protentoío.

Titulo que adequado neflaempreza

veyo moftrando Portugal gloriofo,

que contra huma fineza de Caftella

com outra igual fe quiz oppor a ella.

117

Foy a quarta Comedia a rara hiftoria

do afeminado Capitão famoíb,

eternizado na immortal memoria

pelo plectro do Grego numerofo;

o qual de amor rendido à faífa gloria

por Deidamia de Monflro portentoío

de los jardines jà fe Wá fídera

mais por monftro de Amoedo que por fer*.

»i8 Como
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118

Como El Defden con el Defden fe rende

na Comedia penúltima Moreto,
taó íubtilmente a opinião defende,

que paíToii as balizas de difcreto.

Que hum Defden vença a outro , hoje pretende

Caítella ,e Portugal moftrar no affe&o,

quando melhor as fettas de Cupido,

com amor outro amor fe vè rendido.

119

A ultima Comedia foy La Fiera,

el rajo tylapiedra: E as apparencias

foraó taó próprias , que a qualquer fizera

nas ficções claudicar as evidencias.

Se por taõ bem compofta merecera

levar efta Comedia as preheminencias

reprefentada agora, fe fuípeyta,

taó bem compofta foy , como bem feita.

120

As galas
,
que as figuras adornarão

o PotoíTí ,e Ofir empobrecerão;

as de. mulher taó próprio fe toucarão

que defmentindo o fexo apparecèrao.

Em nada aos Caftelhanos imitarão,
^

porque em tudo parece os excederão,

maycr nelles ficando fendo a mingua,

vencendo a língua eftranha a própria lingua,

121 Em

-
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Em todas as Comedias por mais graves

nunca ceifou da Mufica o canoro,

excedendo nas claufulas fuaves

a melodia do Apollineo Coro.

Nas Loas do Parnaío as brancas Aves

avantejou no harmónico , e fonoro

Luiz Canello,queem métrica harmonia

he modulante Cyíhe da Bahia.

No meyo pois de ple&ros taõ íerenos

também por divertir aos circundantes,

que da Apollineâ Solfa entendem menos,

Houve Entremezes bem eflravagantes.

Os Saynetes aos grandes, e pequenos

agradarão por ferios , e galantes,

porque fèm fer da authoridade offenfa,

qualquer galantaria fe difpenfa.

Varias maícaras houve, naô commuas,
também as Regias Vodas celebrando

commuíicas, e danças pelas ruas,

cantando alegres , agiles dançando.

Dando a entender nas alegrias íuas

as glorias , de que eftaó 'participando

de Heípanha , e Portugal as Nações todas

neftasfempre Reaes, e Auguftas Vodas.

14?

.

124A



!

'f 'rfc'
r

"5C

(Poema

124,

A frigida Eftaçao do tfifte ínvernò

naõdeukigar quefoffeeftefeftejo

do Vis Rey no ânimo fuperno,

os applaufos iguaes ao íeu defejo.

Se o cempo lhe impedio o gofto interno, i

as novas chegarão ao claro Tejo,

porque o mais que naò fez , fazer efpera?

chegando afrefca, e alegre Primavera.

125

Eftas as feftas foraô, que a Bahia

celebrou com taõ judos fundamentos,

nos obfequios moftrando as alegrias

(Monarca invicto) neflescafamentos.

Bem fey que a diííonante melodia

dos mal limados métricos concentos

fez diminuta (
quando a vos fe apptíca)

a grandeza das feitas ,que publica.

126 i

Porém, como emprender he louco intento

fem méritos qualquer difficuldade,

aos defeytos, Senhor, do entendimento

fuppriraô os affe&os da vontade.

E fe a refígnaçaõ do penfamento

Jie vi&irna mayor da liberdade,

por viótima aceytay, fupremo Jove,

o fingular affecto , que me move.

\%7 E
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127

E finto naõ iguale ao meu afifecto

nos métricos borrões eíle tranfumpto,

quando vos fois o foberano objecto,

e a Regia fefia ©relevante afíumpto.

Confeguirá melhor o feu projecto

a Fama , tendo a gloria por adjunto,

pondo a memoria no feu Templo facro

fempre immortal o voflp Simulacro.

128

Aqui íufpendo o canto, alto Rey Lufo>

pois fey que por loucura fe julgara,

fe no mar de grandezas taó diffufo

meu fraco entendimento fe engolfara»

O âmbito dos Orbes circumfuío

para eterno volume fe prepara,

voflo nome efcrevendo o Paftor louro

em papel de Zafir com letras de ouro,

F I M-

»4?



TsemLL

SSSSÊmtÊaaBaB



— zmm

AO FELIZ SUCCESO,
COM QUE.

S. MAGESTADE.
FEZ SUA JORNADA SUSPENDENDO O INVERNO,
o rigorozo impulfo, com que tinha começado , athe Te recolher

para a Corte com bom tempo.

SONETO GLOSADOEMOUTAVAS*

LEONARDO PEREIRA-

SONETO.

SSE de Jove culto fabulozo

,

em vos,Senhor,fe admira acreditado,

pois na celefte esfera entronizado

dominais nefTe império luminozo.
Do dezabrido Inverno procellozo

fuípendeis fero impulío arrebatado

,

que em gentil primavera transformado
obzequios vos tributa refpeitozo.

Athe qui voffo Nome efclarecido

por foberano indulto , alto mifterio,

fe admira todo o Mundo obedecido.

Agora dominais neíTe emisferio
,

Eorcjue do orbe o âmbito eftendido,

e limitada esfera à voffo império.

I AO

""i
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AO MESMO ASSUMPTO
GLOSA,

i*

JA das aras da cega idolatria

,

fe arroja infeliímente derribada

efle mentidoNumen ,queàporfk

foy da turma gentiliea adorado 5

jà ceifou taõ facrilega ouzadia 7

com que o engano tinha idolatrado;

em fim jàfe extinguio falfo ,enganozo i

efle de Jove culto fabulozo*

2.

Efle pois , que jà foy dolozo engana

de tao precipitado dezatino

,

hoje , com raro impulfa foberano

,

hemifteriozo empenhado deftino t

e afíim com mais ditozo dezengano^

he jà culto glortozo % e peregrino

;

porque feem Jove fora profanado ,

em vos > Senhor , fe admira acreditado*

í

—
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Jà pode prefumir de mais ditoza

,

€ÍTa celefte esfera
,
pois que ufana

,

logra deffa grandeza Mageftoza

,

a pompa excelia , a gloria foberana ;

jà pois com Mageftade mais gloriofa ,

3ue excede a toda a gloria, e pompa humana

,

eveis fercom mais cultos venerado

,

pois na^ celefte esfera enthronizado.

4-

Agora fim, que a Soberana Alteza

,

d^ vofla Augufta excelia Mageftade ,

jà tanta gloria tem , tanta grandeza

,

com luzido efplendor , rara igualdade

;

agora fim
, que com mayor riqueza

,

lograis também mayor felicidade

,

agora fim
, que throno mais gloriozo

,

dominais neffe Império luminozo.

5-

Tanto Deos vos fublima ,e engrandece

,

que naó fó quiz que fofles taõ temido

,

là donde a terra acaba, o mar fenece
,

mas que folies na esfera obbedecido

;

e aííim quando turbada fe efcurece

,

com furor de chuveiros repetido

,

ierenais o rigor tempeftuozo

,

do dezabrido Inverno procellozo.



148 Glofa

6.

Jà brilha a Soberana Mageftade,

com viftozo , e galhardo Tuzimento ,

jà do Favonio a frefca amenidade

,

começa à refpirarcom brando alento

,

jà de tanta furioza tempeftade

,

fe ferena o confuzo movimento

,

porque do feu furor principiado
,

Tu \ pendeis fero impulfo , arrebatado*

7.

O procellozo Inverno enfurecido

,

jà transformado em freíca primavera ,

do feu rigor primeiro arrependido,

naõ fe enfurece jà , jà naõ íe altera ;

mas com rara attençaõ , culto rendido

moftra naõ fendo jà quem dantes era ,

aquelle brando alento, e focegado

,

que em gentil primavera transformado.
'3.

Tudo fe profira com fineza rara,

à voíTa Augufta pompa peregrina ,

a terra de riquezas nada avara
,

vos offerece de Ouro tanta mina

,

a esfera com gentil gloria , preclara ,

as mais flammantes luzes vos deílina

,

o ar brando , fuave , edeleitozo ,

obzequios vos tributa refpeitozo.

O Mun-
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O Mundo em vafto império dillatado ,

por Senhor Soberano vos venera,

fendo voífo poder taó fublimado ,

que ate domínio tem na mefma esfera >

íois dos fieis vaflallos reipeitado,

com Mageftade Auguíla taó fevera

,

que dos mayores foy fempre temido,

ate aqui vofloNome efclarecido.

10.

De Alexandre deixais efcurecida ,

a liberal grandeza generoza

,

de Midas a opulência encarecida

,

e de Creífo a riqueza portentoza

;

á todos excedeis com mais luzida

,

gloria gentil , grandeza Mageítoza,

à todos avaífalla voífo Império

,

por Soberano indulto , alto miflerio.

1 1.

Sò de ouvir voílo Nome Mageftozo

,

fe humilha toda a terra eftremecida

,

a corrente fufpende o mar undozo

,

em reverente culto fufpendida 5

retrocede do Inverno rigorozo

a procelloza fúria embravecida
,

em fim fempre eífe Nome efclarecido,

fe admira em todo o mundo obbedecido.

m Porém

=
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12.

Porem vede, Senhor
, que enternecido

,

íe queixa o Mundo à o Ceo
, porque envejozo,

lhe rouba o feu Monarca eíclarecido

,

mais que todos Augufto , e mageftozo
;

grande motivo tem deeííar fentido

,

ainda que affim vos veja mais gloriozo,
pois deixando do Mundo o vafto Império

,

agora dominais neíTe emisferio»

Mas porque defprezais tanta grandeza

,

em que voffo poder alto domina i

Porque tanto efplendor , tanta riqueza f

Porque de Ouro preciozo canta mina f

Porque deixais da terra a redondeza

,

do mar a vaga esfera criftalina ?

Porque do Mundo Império taõ luzido ?

Porque do Orbe o âmbito eftendido :

'4-

Porem jà fey porque , fenaõ me engano

,

mas naôme engano , na5
?
no que imagino,

porque íois taõ Augufto, e Soberano,

taõ excelío fupremo , e peregrino
,

que o Mundo toclo , que pudera ufano

a gloria ter de taõ feliz deftino

,

por raro empenho de mayor mifterio

,

he limitada esfera à voíío Império.

F I M.
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ROMANCEHEROYCO.

PErfeccionada en fin
, y concluída

la elegante Funccion Mageftuofa

,

à que las circunftancias coronaron

de màs felice , no de mas heroyca.

Defpues de vêr> fin fuerzas , fuperada

tanta obítinada induftria cauteloía

,

que intento dei volumen de los Aftros

el Decreto borrar de Auguílas Bodas.

Defpues de merecer Enero frio

trafladar Primaveras à fu alfombra

,

dando embidias a quantas llenar pudo

fructifera Amalthea cornucopias.

Defpues , en fin ,
que prefumido el Ca)

de que àíu pobre arroyo lecoronan

Filipo , e Ifabcl, Juan , y Mariana

,

Jofé , y Fernando , Barbara, y Vi&oria.

Profigue el viagc la Real Família

à la de Ulyfles, fundacion famoía,

gloriofa fiempre por íus Timbres raros,

y oy coronada de màs vivas Glorias.

Al tranfporce de Auguílas MageftaHes

ofrece el Tajo én íbfTegadas olas

,

Vergantin , donde pueden las defeos

fatisfazerlafed màs ambiciofa.
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Tan vano por fu dicha, que parece

íer de ora A th-làn te* , ò primorofa Concha
de quantos liberal engendra

, y fuda

rayos ti Sol, y lagrimas la Aurora.

Si no es t^ue yà inculca Firmamento,

aun que movible , en donde fe colocan

,

hollandc à las marítimas Deidades

,

Adónis , Marte , Vénus , y Belona.

De multitud naval acompanado

,

( atractivo dixera ) en cuya pompa
deícubre la atencion

, pormuchedumbre

,

que dáel recreo viíos de ccngoxa.

Fue menefter que en fí fe confervafTe

dei Tajo ( hermolo mar ) la anchura toda i

para poder fufrir fobre (u efpalda

de Baxel tanto la infinita copia.

Surca pues , Bucentauro de madera
muchsO Cefareo aliento

, que en si logra
f

tan apacible el Tajo, que parecen

immoble prado fus inquietas ondas.

Prefumo , que dei Gielo fe traflada

aquel efpacio
,
que bano zeloía

Juno , porque el batel , en yézde efpumas,1

de blanca leche para (li imos corta*

Parece
,
que adormidos en fu abifmo

Neptuno,y Thetisefta véz repofan,

que en profundo lethargo no defpiertan
jj

por mas que remos à fu efpalda azotan,

De



—
i —«__

De Marciales eftruendos combocados

,

que à vocês gritan por fus ígneas bocas

,

dei lifonjero fuefio , en <pe defeanfan

,

ni los percurban , ni los albororan.

Si no que de befuvios animados

k íalva , efta vez muííca fonora

,

porque no puedan bulliciar criftales

,

los alientos en homo les fufoca.

El ayre ,
que con Tetis conjurado

refpira fúrias , huracanes fopla

,

efte dia , en lugar de roncos filvos

,

no bien diftintas refpiròlifonjas.

Vieras alli con quanto el Sol inftinto

,

moviendo el carro en la templada Zona

,

con loque iluftra , no con lo que abrasa ,.

tributa cbfequios de fu ardiente antorcha.

Vieras alli Baxeles infinitos

,

yà nobles Camarines , à que adornan

gallardetes ,
yflâmulas , que ai ayre

,

de hermofa variedad buslao garzotas.

Vieras en fin, de eípiricus valTallos

,

que en bafta Playa a turbas fe acomodan

,

tan fefiivos aplaufos ,
que los vivas,

con lo que fe confunden , no fe logran.

Navega pues feliz ( íi es que navega

)

y el Tifon prevenido en fu -derrota,

por no perder el Norte fiempre fixo

,

à la Eftrella dei mar guia la proa.

97

Alli,
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Alli , eh devSfôs Ritos , le confágrâit

Regias demonftraciones religiofas

;

induftria
,
que à JOSEPH le vaticina

,

que eflà à fu ladocierta la VICTOÍUA.
Por Ia orilla dei Tajo mil delicias

à la vifta le ofrecen quantos forman

,

por Diademas de Templos ,y Palácios,

eapiteles , agujas , claraboyas.

Hafta que en fin a trecho de dos léguas

,

k carrera fufpende >el puerto toma

,

donde la mifma Eftrellayde Dios Madre

,

el nombre muda , el miímo empleo logra.

Un Puente , à que valor diò brazo Augufto

de aquel Monarca , à quien la eterna trompa

,

aon màs , que de Alexandro ,al Oibe dize

el efpiritu excelío
, que le iníorncu >

Es el primer Theatro , donde repiteti

Immenfa Mageíiad Reales Perfonas

,

Autor Cupido, AíTumpto elHymenèo

,

y el Vulgo , à quien fufpenden , toda Europa.
Por eílo qui ío alli la Providencia

,

que fueíTe Empório de Nacioncs todas *

mejor 9 que quanto de Marcial la pluma
lifonjera à fu Ceíar dixo en Roma.

Alquería ( mal dixe ) Primavera

,

defcanío no , parentefís otorga

fin riefgo , entre eriílales , ai Narcifo

,

çnire Aferiles fecundos , àfu Flora.

Por-
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Porque ni todo Enéro elado , y frio

pudò eftorvar à flores licencias

el regocijo rconque anticipadas

capullos abren por brotar aromas»

En efta
,
pues , embidia de TheíTalía

,

donde, enquanto deftilan ,
quanto brotan;

dulces fragrâncias , claras tranfparencias

hilo à hilo compiten , y hoja à hoja.

Salon fe mira
,
qaeal palato ofrece

,

fobre efplendidas meíàs íumptuofas

,

ambrósias ,y neóhres ,
que nunca

admitir preíumió Jove en fu copa.

Tanto Garzòn bizarro las roimftra f

que ai fuyo el Ida di fputó las glorias;

y Júpiter laíeivo , por refpecto

ai Monarca, à que aflíften, no los roba.

Corteíanode aqui figue cortejo

ai Real Palácio turba numerofa

;

y màs , que en Anfitrite los Baxeles

,

ie miran en el íèquito Carrozas.

De fabrica exquifita conftruidas

,

por lenguas de oro victores pregonati

;

y en cada movimiento , que circula

,

no inftable la Fortuna fe coloca.

La riqueza exterior indicio es claro

de las que dentro minas ateíoran
,

que entre preciofídades las diílinguen

los ojos galas , los deíêos joyas.

K iiij Çubre
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Cubre à la Retaguardia orden compuefto

de uniforme hbréa invicta tropa

,

en ciiyo aípectojen cuya difciplina

fe afluftan las Províncias màs remotas;

De timbâles , clarines
, y trompetas

dulce allarido , íena belicofa

,

hafta en irracionales corazones

artérias pulfa , eípiritus informa.

El natural orgullo , con que el Betis

partos dei fuego a fu criftal adopta 9

les fufocara en iras , fi no huviera
defahogo deefpumaspor la boca.

Los ochoCilnes
,
que adornados tiran

la Carroza triunfal (esfera poça

para poder en ella dbujarfe)

Aguilas Lufas, Quinas Efpanòlas.
j,

Tan fobervios relinchos articulaii

,

los brazos mueven , y ías cinchas tocan
,'

queen pura vanidad ènagenado*.

les falta inftinto , mas razon-les fobra.

Los paffos en medidas prolaciones

reduce à paufas fu ajuítada íolfa ;

y à compàs uniforme obedeciendo

,

no paffan línea , que la Uave eftorva.

Mas qué Monte -es aquel , cuya hermofura

pafma a los ojos
, y ai diícurío aílombra *

Que volumen de rayos , donde efcrive

el Lufo Cielo íus Eftrellas todas?

Si
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Si fabrèyo pintar tanta grandeza

i

Adonde vàs f Suípendete , memoria ,

que aquel excedo dei Zafir brillante

admice ílfpenfiones , mas no copias.

Semejante primor no íe halia en quanto

diftrito argenta Diana
, y Febo dora >

y aun no llego à acertar à difinirla

,

con que afirme la Fama , que no ay otra.

Pêro pues la atencion comun me aguarda

à defcrivir iu idea milagroía

,

adoro ai Numen , que en íu centro lleva

:

yà vén
,
que es Cielo

,
pues Deidades logra.

No tuvo alçar en Chipre tan decente

la Diofa competida de ocras Diofas

;

no es tan lúcido el carro , que en criíbles

fepuka preíumidas vanagiorias.

Quanto inventaron Perías, y Romanos
triunfo à la Dignidad Imperatoria

,

defta magnificência fue un bofquexo

,

de aqueftas realidades torpe fcmbra.

No acierto à encareceria , ni es poffble ;

mas cengan }
que defcubro idéa própria

:

No es dei Monarca jUAN tan rara Prenda?

Pues effo para credito le fobra.

Efta Carroza , pues , tan herrnofeada

,

es la fclice Auguíla conduótora-

dei mejor Par, que ai Miando ha producido

{

quanta en çl Mundo adoracion foborna.

JOSÉ;

íí!i
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JOSEPH Príncipe Lufo
, y à fu kdo

3a (dos vezes Infanta) excelia Efpofa

por fangre
, y edad; que à el no le bailara

la que íe haliaffe Infanta una véz fola.

Por diferentes fendas apacibles

conduceá fus Altezas Regia pompa
Jiaílaaquel íitio , en donde la Ley manda
cumpSir con Ciudadanas ceremonias.

EnPlaza pues pequena , mas yà grande
cõ Ias prefencias

, que felice apropria ,.

Padre confcripto aqui
, porei Senado

,

con fé ,y lealtad, anuncia laenbuen hora.

Breve razonamiento dei difcreto

Cícero Luíitano , à cuyas glorias

,

delluftres Afcendientes heredadas,

ornato , mas no premio, fue la Toga.;

En lá Efperanza pàran ( aunque fiempre

cie fus trofeos la efperanza corra

)

para empezar de aqui con orden nuevo
ael feliz ado la feliz derrota.

De Archeros Guardiã , aqui ligue los paflbs

à la entrada en la Corte ,• ellos fe adprnan
de colores guerréros, contextura

de quanto en Tyrp deshojó la Roía.

Delia
, ydeaquella parte, à entrambos lados

texidos de oro , y feda , muros forma
quanta riqueza tienen los que habitan

,

yen machos íitios brilla mucho aljôfar,

Qué



Que entalles
, quê relieves\ qúè corniías

no trazó de Vaffallos ley devota!

Temieron ,
que paflaííe à Idolatria

tanta lealtad infigne, y generofa.

Entremezclados vidrios ( cuya efpalda

cubre el azero ) à trechos proporcionan

,

porque tantas imagenes repitan,

quantas bellezas fus criítales copian.

Induftria de lealtad no praticada

en otros Siglos
, y en Naciones otras

,

que les eníena à hallar reproducidos

los naturales Príncipes , que adoran.

De efpacio á efpacio en afcoas les prepara

el Cynamomo , y Balíamo fus gotas

,

que à fuerza dei ardor
,
que las derrite

,

fragrantes ai Zafir humos vapora n.

Veinte y quatro Do feles ,yà triunfales

Arcos , conftruye induftria artificiofa,

no que flechas difparan, rayos vibran :

rayos
, que no conclnyen

,
pêro aflom bran».

De Grémios populares ,de di verias

Naciones , que comerei an , fueron obra>

porque enpoco tributo paguen quanto

metal preciofo alli desfrutan todas*

A Efpanolès el ultimo compite

,

por darle ai acto más feliz Corona

;

qué rara hechura! Efecloí en fin , dei garbo

,

y brio natural , de que biafonan?



ãMi

IO4
Plaza es efta Real r y aquel que enfrente

fe erige Alcazar , maquina famofa

,

es la roanfion felice^ queaffegura

e! Thronoal Sol,elThalamoala Aurora;

El triunfo aqui diòfin , mas otro empieza

de Ecclefiaftico Rito -, aparatofa

Purpúrea Dignidad,.à quien permite

los privilégios Pedro , Ju.an. las normas.

.

Del Coro , fmicacion Cardinalício

,

ferio Congreffo en ordenada forma

,

que excede à quanto hermoío afpeófco infonde

Conclave Purpurado de alta Roma.
Entre ellos, como elSol entre los Aftros \

paramentado affifte en Sacras ropas

Thomàs , Paftot Iluftre , à quien refpeta

Patriarca fuyo, Occidental Lisboa.

. El , à que faogre , letras ,
y-.virtudes

digoo hizieron de tan no vulgar honra

»

y a íus (ienes, fi no es Tritegno Augufto;

toda otra Dignidad les viene angofta.

Doradocielo de Dofkl portátil

,

cenducido por manos Senatorias

,

à mueha Mageftad ofrece pio

diílincion en íu feno decorofa»

Subsn ai Templo de ia Real Capilla,

y de Nobleza innumerable eícoka

,

coo lo rico
, y lo vario le acrecientan

eípíritus màs vivos à la pompa.

Aqui



Aqui, un Iaberintho de infeumentos,

acorde confuíion , vozes canoras

,

por la felicidad de humano >3umen

,

ai Numen fuperior gracias entonan.

Mientrasgorgean Ciínes racionales,

huecos metales altamente tccan

:

demonftracion feftiva , porque ai gofto

,

hafta el bronce infenfible conrreíponda.

Aqoefta , de piedad accion cumplida

,

ai popular concurlo fe les roba

aquella Luz , que à hydropicos defeos

,

con lo que los enciende , los mejora.

Suben los dos Confortes Coronados

dei Lufo Juan , de la Imperial Matrona >

em bidia a quanta Isbela
, y Margarita

adora Portugal , Hungria , Efcocia.

Que hermoías Salasí Ornan fus paredes

tapices vários , contextura hermoía

de mano íingular > que a los pincele
S

robô el primor , y defmintiò las glorias,

El Padre Abrahan alli contra inocente

vi&ima , efgrime , efpada cortadora,

y el eftrago infalible execmàra
,

pêro los filos el tapiz le embota.

Alli, David manctbo , el defafio

acepta , à que el Gigante ta provoca j

y j à podereftar vivo el Filifteo,

çl impulío cemiera de la honda.
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Quienes la que ai valiente Nazareno
csfuerzo nuiçho en rubio pelo cortai

Es Dalida íin duda
, que aun pi ntada

,

el femblante la acufa de traydora,

Jgual à efte primor , véííido abulta

el pavimento delndicasalfombras»

todo eftà rei pirando Mageftades

,

y rnàs que todo aquel , que en (í la goza.

DofeJ precioío >aqui recibe àq uancos

Auguftos Ramos àfu efpacio honran,

en cuyas manos , la Nobleza imprime
el corazon , faliendofe à la boca.

Mas vierascon que chifle , con que agrado

,

dei Lufo Gielo Peregrina Aurora ,

primera vez permite àfieíes lábios

,

primícias de jazmin ,
que à beíos cobraa,

Ah Luíicanos í Repetid obzequios

,

llegad
s befâd la mano generofa ;

(

que Jealtad Portoguefa no fe facia

ei? coo fagrar demonftracion tan poça*

Bòlvcd pf entre reípetos
, y carinos

deícubra elpecho quanto incêndio acota,

que no fera dei T hrono íacrilegio

,

delito , que en la fé íu eftrerao abona,

Tréguas ofrece à canto dimrno aplaufo

el efpacio nodhrmo yque fe affoma

;

mas no ceíTa el placer , que en gloria tanta

,

dèben tener tambiealugar las fombras»

Tinie-
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Tinieblas noblemente defmentidas

por tanta ardíente luminar antorcha

,

que pareciò
, que cl dia no acababa

,

ò hurtò à la noche fus funeílas horas.

Quanta pingue fubftancia en anos trsuchos

fabricaron abejas oficiofas

,

vivas eítrell*s íoo , à que animado
cuerpo la cera dà , li el fuego forma.

Golfos de immienfa luz ,quc ai ayre vago
abrazadas pirâmides tremòlán,

lenguas fon , que declaran mudamente
la caufa

, que àlucir lasocafiona.

Del rio , con primor correfpondiente

.

Te ven de fuego coronadas popas,
que , dando a la Ciudad brillante afpeéto

.

no fé fi fe compiten , ò enamoram
Para admirarias , ò para encenderíe

,

curiofa multitud ágyros ronda $:

y fue en tanta hermofura fcintilante

,

la atencion , lín peligro , maripofa.
De fuego artificial , maquina infigne

fobre eminente fitioíe remonta

,

para que roas vecinas las Deidades
fus rayos teman

, y íus truenosoygan.
Ingeniera vircod hace , à centellas

,

que rayos íuban
, que la esfera rompan

,

que cl dia íe anticipe
, y fean dei Alva

las clanffiraas lagrimas
, que lloran.

Si
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Si de entre fus cenizas fepulcrales

el Griego Ulyíles deípertafle aora

,

viera en íu foodacion, par vivo apla ufo

lo que íu engano fulminara a Troya.

Fero corno la vifta Te fuipende

cn efte fuego
% y aqviella luz abforta

>

íi dentro de Palácio
3
à vozes llantu

lasatenciones (ala íònoroíá. ...

Vengan Orfeos
?
vengan Anfiones

-afinando harmonias , y. riorbâs

;

uno, moviendo penas iníenfibles

,

otro
?
aplacando laílimas penoías,

Vengan quantos ai Alva Ruifenores

matutinos requiebros es labonanj

y en dolce variedad s que afina el pico
?

yà la cadencia esíuerzan
, yà la afioxan* 3

Vengan, digo* à aprender, y en coníonancias

defta Real CapiUa^reconozcan,

que no es rnemco encanto dei abiímo

,

pêro alegre traííurnpto de la Gloria.

Mashaga paufà , que , aun que por extenía,

condenaríenopuedadeenfadofa, ;•&'

no es bien , que íe organize mucha (alva *

quando es razon ^que tanto I ol íe eícoada.

Morfeo 9 à íonclientos parafifeos

combídaà la belliffima Latona ,

no yà à gozar de íu Endimion los brazos

( ò edad o tiempo quanta dicha eftorvas
!

)



Separados én fíft , no divididos

,

diftínta esfera anida la Paloma

:

pareciò íinrazon
, y es providencia ;

que Amor en efperanzas fe acrifola.

Durmiendo pagan elcomun tributo,

de que Naturaleza es ácreadora>
y en nocturno parentefis defcanfan

los ojos, íi
, que el alma no repofa.

Paíló la noche , y quando quifo el Alva
romper ai dia fus cortinas roxas

,

y fudar liberal defde fu esfera

lobre carmin fragrante humedo aljôfar*

Depardas nubes, manto denegrido
ai tranfparente luminar emboza ;

y el Horizonte rayos defmintiendo

,

pago feudo ai Império de lasfombras.

Fúnebres amenazas pronoftica

Noto implacable
, que à bramidos ronca >

y el Tajo ,ayér cadáver criílalino,

refucita en borraíca procelofâ.

Neptuno, y Tetis, facudiendo el fueíio ,
que gozaron en grutas arenofas,

depaííadas quietudes fe arrepienten

,

y en blasfémias de eípumas fe defvoean.
Sentidos de que ayèr mudo letargo

los fepultó en marítimas alcobas

,

contra inocente Sol , tiros difparati;

fuego fu fana
, y fu criflal pelotas.
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Que diferente âfpedo enfena el dia

!

Quanto es deltiempo la inconftancia locaí

Peligros oy ?
ayèr tranquilidade.^

ayérfueron quaetudes
, y oy zozobras.

La náutica atencion no prevenida,

yà teme efiragos, yà naufrágios Hora,

quanto en iras homita mar íobervio,

quantas fíero Aquilòn fúrias aborta.

De Naves
?
entre abiftrios , fluéluantes

fe eícuchan gritos, que favor irnploran;

y el ianudo huracàn ,
que las embifte,

quebranta jardas \ y arbolés deílronca.

Poço el ancora debe a retorcida

fuerte tenacidad de íu marottia,

porque a furioíosimpetos chocadas,

fe hazen unas efcollos de las otras.

Preíiadas nubes dàn lluvia infinita

;

que inilnda defatada à quanto moja;

contrariedad medona ,com queopueftos

aguas , y vientos , reciamente chocan.

Intentaron marítimas Deidades

hazer en el recinto de Lisboa,

que affi como una Troya ardiò en incêndios,

huviefle de dilúvios otra Troya.

Aquel Puente hermoíiffimo ,que fuera

primera playa ?
que ferviò dichofa

a planta Real , y por hazerfe digno,

dei Cielo traslado bellezas todas.

Del
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Del Tajo,à furiofiffimos embates

fu fábrica miro quebrada, y roca}

que el frenético ardor de altiva efpurru

todo a tropelia , todo lo deítroza.

Los que forviò
,
pedazos divididos

,

en playas remotiffimas arroja

,

porque fean teftigos oculares,

de fragmentos preciofos ,que tranfporta.

Que como à fua magnifica grandeza

diminutos hyperboles defdoran,

quifo probar verídico à los ojos,

lo que igualar no puede pluma tofca.

La caufa (íi ai difcurfo fe permite

deftemplanza notar tan myfterioía)

íentimientoíeráde aver perdido,

que en fuípiros
, y llanto deshahoga.

O que viendo en la noche antecedente

tanta lúcida Uarna abrafadora,

los efpacios templo, porque no fuefle

riefgo el aplauío , ruina la lifonja.

Tal véz embidia fue
, y elJale infpira

à romper todo el limite à fus ondas,

porque no folo , à cuenta de artifícios,

deaccion tan fingularla dieha corra.

Mas no fue íi no idéa , con que intenta

moftrar el Tajo à fu Princefa heroyca

los briofos efpiritus de aquellos,

de que íu Alteza viene à fer Senora.

L ij Pero>



Pêro aplacófe, en fín, fu altivo orgullo,

de íu leiío implacable íe revoca

,

y desfiahogada en fúrias la impaciência,

ai centro traslado fu rabia toda.

Corte(ãna modeftia,que leenfena

à no impedir
, que en ordenes fe pongan,

repetidos en mo ficas
, y Hamas

,

Angulares afectos , con que adoran.

Preludio poço , breve deíempeno
de aquelia fé inçxtinta

, y fervorofa,

que hará à la Primavera, nuèvo teatro

de mayor regocijo
? y mejor pompa.

O í Viva eternamente el que diò caufa

à tanta leal dernónftraeion gozofa;

y el ínclito jOSEPH , de cuya mano
íujetará la rienda à toda Europa;

Viva à fu lado
(
por vengar afrentas)

de Adónis Português , Vénus Eípofa:

logren entrambos tanto fruto opirno,

quantas el Orbe dividiò Coronas,

Vaticínios felizes affeguran

fus myfteriofos nombres , fi íe nota

,

queel Império enjOSEPH «ene fu aumento,

clariffimos trofeos en VICTOKIA.
Vivid , Príncipes nueftros > y excediendo

quanto puede ocupar la eterna Trompa,
llenen los nombres vueftros todo el Mundo,
no quepan vueftros hechos en la Hiftoria.

PRO
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PRO CORONIDÊ
NUPTIALE VATICINIUM

n?

JOSETH Augmentum ejí JidatVICTOQjA
(palmam:

Fortunam alterutraportai utevque mamt.

Elapfum èfuperls mirabere NOMEN, <sr OMEN:
CcriVeniunt rebus mmlnaf&pè fuls.

Connubiumfoãix I HjFC cnfcit, & Me triumpfat:

Orbls num Yideat : yiderlt yobftupeat*

(
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O TEJO SOBEJAMENTE TEMTES-
iuofo no dh feguínte ao dapújfagem de Suas Ma*

gejlades
}
e Alteias Lufitamaspn que ejlooe fe»

reno , efocegado.

DO MESMO AUTOR.
Do (Romance Heroyco

SONETO-
Ontem viofe arrulhar em manfo leito,

Batel q excede ao Ofir em preço,e cufto;

hoje em foberbo mar vento robufto

rompe ©limite a feu furor eftreko.

Se no ioceníive! cabe alto conceito

da Coníorte Real do Efpofo Auguflo,

hoje alegria foy , o que hontem íufto;

vangloria hoje fera, íe hontem refpeito.

Virtude foy da Efpofa peregrina,

que por Deofa melhor da fermofura

reconheceu a esfera criftalina.

VICTORIA tens JOSEPH de alta ventura;

Efpofa , que os Trofeos te vaticina;

Conforte, que osrefpeitos teaflegura.

- ' A



A h Sertnlfjíma frincefa nuefira Smora.

SONETO.
BElliffimma Deidad,queenmiconcepto,

a todo excedes
,
quanto eí orbe admira:

Beliiifima Deidad , que a quien te mira,

mueves a amor , obligas à refpeto.

Que no hay mayor idea te prometo,

en lo que Thetis bana, y Febo gira,

que aquella , con que un ncble affeóto afpira

à obedecer tu çeleftial objeto.

Logre , Senora , el Príncipe confiante,

muchos figlos, tus bellos relplandores,

fin que dexe de amarte un breve inftante.

Para que eternos fean fus amores

;

y de efta dulce union , y laço amante,

brote n frutos
,
que igualen à tus flores,

For una Decima Mu/a ^Portugue/a.

L iiij



r

Jl Príncipe D. FERNANDO por la occafion deh
yer dado muevte a un Toro en SeYilla.Del el mifmç

Author dei Romance Herojco.

DECIMAS-
O de esfuerço, íi de amor,
fuè tanbien logrado efeclo*

que donde anima el afecto,

eftà de mas el valor:

Mas de uno
, y otro , Senor,

que ha fido el triunfo prefurnoj

y en vos en grado tan íumo,
brio, y eflremo a advertir llego,

que el amor eneiende el fuego,

y el brio levanta el humo.
Mas no quiero que el valor

en efta acion tenga parte;

que aun que Amor hijo es de Marte.
en vos Marte hijo es de Amor:
Aquel no fé que , interior,

que en el pechode quien ama
brios

, y alientos inflama

,

es quien ai bruto atropella

>

y es honra de la centella,

el darle fér vueftra Uama.

Si



Si ertvòs vueftra Efpofa bella

produce llamas activas,'

por masque lleveis los vivas>

fe le deve el triunfo a ella:

íu luz movio la cencella

dei rayo , que hizo defpojos;

no tomeis por efto enojos,

que triunfo tan íoberano,

mas que a vueftra inviéta mand
deve atribuirfe a fus ojos.

Fueffe el triunfo fuyo , ò no>

fé que con una , ò dós valas,

el Toro, fin tener alas,

con vueftro tiro bolo;

peròfí entierracayò

ai ardor de vueftra Hamaj

que Numen nuevo me inflama

à llamarle bolador!

Erre : perdonad , Senor

,

que quien buela es vueftra fama,

La caufa fue de fu muerte,

querer con fúria atrevida

hazer íuerte en una vida

de quien depende la fuerte;

y vós, nuevo Alcides fuerte,

defpedis ai aire vago

el piorno , de cuyo âmago
el rigor fue tan violento,

que no dio ai atrevimiento

un inflame, à ver íu eftrago.
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Ouvidio, en Arte de Amar;
fin duda os devióadvirtir,

que fiendo triunfo adquerir,

es mas triunfo elconfervarj

por vòs íe viene a lograr,

el quanto en razon fe eftribe

lo que aquella pluma efcrive 5

pues fer mas triunfo fe infiere

,

que el bruto que por vòs muere,
la Efpoía

, que por vòs vive,

Em
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Em huma hatUa de Lohos a que a Cidade de Sevilha

Convidou a Suas Mageftades , e Alteias Catholicas,

fuccedeu, que eftando o frincipe D.Fernando ao lado

dafua Serenifjtma Conforte, os acommetteu em pouca

diftmcia hum ferozjffimoToumoTrincipe adiantou

o caVallo t fa%endo-fe ejcudo da Princesa ; e arman-

do a ejpingarda empregou na Fera hum felecifjimom
ro}

de que logo cahio morta.

DO AUTOR DO ROMANCE HEROYCO;

SONETO-
FEroz promette o Touro alta ferida,

a Vénus digna do melhor Mavorte,

e o Príncipe fe adianta a darlhe a morte,

bem fulminada fim , mal merecida.

Ditofa culpa foy , que ao fer punida,

achou no invicto braço a feliz íorte:

Feliz a Efpola , a quem o Real Conforte

por lhe ávida falvar ,arrifca a vida.

De zelo , e Mageftade o ardor inflama

ao concavo metal ; e em rayo expulfo

caftiga Marte ,
quanto Adónis ama:

O brio natural lhe rege o pulfo;

hum vezuvio de amor lhe acende a chamma;

e nafcem dousTrofeos de hum mefmo impulfo.

SOME:

Tl
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DO MESMO AUTHOR.

SO NE TO-
L Ínclito FERNANDO Amor le excita,

-

_ a fer de Efpoía Real tan fuerte efcudo;

cm deardiente vapor rayo no mudo
caííiga a una aluve^y un dana evita.

Logro el tiro feliz , fin que permita
fel poftrero a la fiera acento rudo;
logro la fuerte $ fi : que errar no pudo
mano a que Marte, yAmor hazen invicta,

Quanta felecidad! Quanta ventura
ai lado de Conforte Augufta tienes,

que alienta tu valor, tu eftremo apura!

Por ella lauros ornoràn tus íienesj

pues por ella e(Te bruto te aíTegura

los triunfos
, que de Europa te previenés.

yi

AO
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AO MESMO ASSUMPTO

DE D. EUGÉNIO GERARDO LOBO

SONETOS-
ATrevido qual Júpiter queria

lunado Bruto de rabioía íaría,

preiumiendo ler Coflb Ia campana,

en Europa turbar la luz dei dia.

Sale ai enctientro para íii abadia

el Real Garçon , delicia de la Efpana,^

fulmina el piorno, y con íu acierto bana

de íangre el campo, el Betis de alegria.

Odichoío unacafo contingente,

que ya en íuceíTo es exemplar fecundo

de lo heroyco , lo amante, lo valiente!

Y,oh felice cadáver íín fegundo,

cuya purpura es riego permanente

de la efperanza,que ha íembrado el mundo!

O T R O

O Sado Bruto, cuya ardiente fana,

fi horor dei campo te vincula aduíto,

antes quede FERNANDO feas fufto

yà eres de fu valor dichofa hafang:

Intenta^

í
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intentas repetir en la compana
de Europa el robô, mejorando injufto,

en trágicos trofeos dei difgufto

dolor a Portugal
, y llanto a Eípana!

Mas fi lunado íigno el Firmamento
de influxos

|
yfuceflos te coroa,

no fiie oíadià tu fanedo aliento:

Prefagio fi tu muerte, que pregona,
general de FERNANDOel vencimiento.
en quanto cinen una,j otra Zona.

O T R O.

Tcorne Bruto de anchurofa frente,

íe prefenta feroz adonde ufana,

divertida la Vénus Luíitana,

haze a la felva folio dei Oriente:

El facrilego impulfo irreverente

Adónis mira, el intermédio gana;

defpide un rayc,y deíperdicia en grana
la fiera altiva íu fororardiente.

Victima yace el uracan rcbufto,

dei dulce objecto de fu amor ufano,

cambiando en gloria la raçon ai fufto;

Y el monte clama alegre, grita el llano,

que para logro dei laorel Augufto,

yà le fobra ai Amor lo foberano.

Do
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3)o Doutor Lm^ Borges ] âO Mageftofofauflo com

que El%ey Nojfo Senhor fe^ aJornada ao Alem* *

tejo,

SONETO.
Are a luzida immenfa quantidade,

de ricas proffuzóes na Regia em preza-

pois de vér tanto excefíb da Grandeza,

parece , que até canfa a Mageftade:

Encheftes Portugal, Caftella, a Idade,

de eíplendor liberal , de alta fineza;

já naò cabe, Senhor, tanta riqueza,

he curta esfera a larga immenfiJade.

Sufpeníb.o nobr? ardor , o ardor fecundo

por ocioía , naõ por efgotada

tenha a grandeza credito profundo:

E fe a cerra ficou de ouro innundada,

ou eíperay, Senhor, que haja outro mundo,
ou deixai de fazer outra Jornada*

FIM.
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